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No mundo apressado e egoísta em que vivemos, neste lado
ocidental do planeta, pensamos que tudo e todos giram em torno
de nós próprios e das nossas vontades. Somos educados, desde
que nascemos, a sermos o centro das atenções, dos carinhos, e
o sorvedouro de tudo quanto possa ser nossa propriedade.

A mentalidade consumista ocidental reduz todas as coisas
(bens, natureza, etc...) e até as próprias pessoas a um único
denominador – quanto valem para mim? O valor é atribuído,
conforme a utilização que posso tirar delas.

O respeito
pelas coisas

e pelas pessoas

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Como, na maior parte dos casos, possuímos poder de compra,
tudo adquire um preço, logo pode ser comprado, até as pessoas
(subornos, favores, transacções de futebolistas) parecendo sim-
ples mercadorias.

A sede de possuir, leva a que muitos caiam nas malhas da
corrupção, das falsificações, da obtenção de lucros sem respeito
pela ética profissional. Deixam de haver horários, pesos e medi-
das, objectivos a atingir. Todos os dias são bons para trabalhar,
pois quanto mais se trabalhar, mais dividendos se obtêm. Esque-
ce-se o necessário descanso para restauro das forças humanas,
pois o ser humano não é uma máquina, é uma pessoa.

Outra questão, relativa ao respeito, é o reconhecimento das
autoridades legitimamente instauradas. Todo o poder político,
que governa com legitimidade e em prol do bem comum, é
merecedor de respeito pela sua autoridade. Não se pode cair
numa luta desenfreada e sem escrúpulos pelo poder, pois assim
como há sede de ter, existe a sede do poder.

Na nossa sociedade portuguesa, estão a ser esquecidos os
valores básicos do respeito, quer pela propriedade, quer pela
dignidade da pessoa humana. O território está a se desbaratado,
transformado numa floresta de construções, consumido pelas
chamas, destruido pela agressividade da erosão provocada pela
mão humana.

Deu-se cobertura a “barcos do aborto”, a lutas pseudo-
feministas de liberdade de tirar a vida a um ser humano indefeso.
Apoiam-se ideias e associações políticas extremistas que usam de
uma arrogância sem pejo, lançando calúnias e suspeições,
provendo até invasões de órgãos políticos legitimamente eleitos

pelos cidadãos.
As pessoas de bem e de boa vontade têm de reagir a este

tipo de questões. É imperioso devolver às pessoas que vivem
neste rectângulo europeu, tempos de lazer e de descanso, de
forma a poderem e aprenderem a criar uma cultura saudável de
tempos livres e não de ócio e busca desenfreada de bens a
comprar. Os tempos livres não se podem reduzir a ir em
«peregrinação» às grandes superfícies comerciais. Tem de
haver alternativa!

Não se pode dar audiência a órgãos de comunicação social
que, em vez de informarem, apenas

parecem fazer juízos de valor. Os media servem para formar
e informar, não para influenciar, segundo interesses obscuros,
e deturpar a verdade. Há que lutar contra os mediatismos ocos
que nada acrescentam ao saber e à consciência dos cidadãos.

Muitos poderão questionar-se, acerca da forma e do modo
para atingir o respeito pelas coisas e pelas pessoas. Primeira-
mente, é necessária a existência e o uso de uma grande
faculdade – a liberdade de escolha. Se não concordamos com as
compras ao domingo, não vamos comprar nada nesse dia (claro
sem cair em fariseismos). Se não gostamos deste programa
televisivo, mudamos de canal ou desligamos a televisão. Os big
brother’s não acabaram porque tinham de acabar, mas porque
as audiências diminuíram.

Temos «a faca e o queijo na mão» é só usá-los. Guardemos
os cartões de crédito, desliguemos os telemóveis, apaguemos as
televisões, e certamente que cada nova semana será muito
diferente.

Obra na foz da Barrinha de Esmoriz/Lagoa de Paramos

Álvaro
Santos

reconhece
“excessiva

proximidade
do mar”

Em resultado dos danos causados pelo
mar à obra efectuada na foz da Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Paramos e respon-
dendo a algumas dúvidas relativas a essa

obra, o presidente da Estrutura de
Coordenação e Controlo das Intervenções
na Barrinha/Lagoa, Álvaro Santos garante
que a colocação de pedra estava prevista

no projecto inicial. Reconhece, no entanto,
uma excessiva proximidade do mar à obra,
que não estava prevista, pois foi resultado

de um Verão, inesperadamente,
muito chuvoso.

Sandra Soares

– Menos de dois meses de-
pois da ‘inauguração’ da
obra está foi gravemente
danificada pela força do
mar. Em que pé esta se en-
contra e o que está a ser
efectuado para repor os
danos verificados?

– Em primeiro lugar, a obra
não foi inaugurada, mas sim
visitada pelo Secretário de Es-
tado Adjunto do Ministro do
Ambiente e Ordenamento do

Território, face ao seu carácter
simbólico. Na data da visita
deste membro do governo,
apenas estava concluída a pri-
meira fase da obra, faltando
ainda o passadiço a sul e o
restabelecimento dunar a nor-
te.

Foi assumido desde o início
que esta obra tem um carácter
experimental, encontrando-se
implantada num meio agreste
e que a sua evolução teria que
ser acompanhada de forma a
se corrigir a acção que o meio
exige.

Actualmente detectam-se
duas limitações técnicas da obra
que estão a ser corrigidas.

O efeito da agitação das
águas (marolas provocadas pela
acção do vento e do efeito da
refracção da ondulação do mar
na praia) tem afectado a rela-
ção dos encontros da foz e sua
ligação com o dique. Para
minimizar este aspecto, houve
a necessidade de subir as cor-
tinas de solipas onde se encon-
tram os tubos e reorientar a
cortina prevista no projecto para
ser colocada ao longo da base

do dique e em cota superior ao
das marés vivas, de forma a
minimizar-se o efeito do con-
tacto das areias do dique com a
agitação (pequena mas persis-
tente) registada no plano de
água.

Houve também a necessi-
dade de se tapar todas as pe-
quenas aberturas entre solipas
de forma a se impedir a desa-
gregação do dique por acção
da marola, seja através de
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Há umas três dezenas de anos atrás falar de sexo ou algo
com ele relacionado era tabu. As crianças eram até muito tarde
induzidas a pensar que os bebés vinham de Paris no bico de uma
cegonha e uma mulher grávida, quase parecia ter vergonha de
se mostrar como tal, mesmo que fosse casada legalmente.

Falar de sexo era, para uns vergonhoso, para outros motivo
de piadas grosseiras, mas encapotadas – ninguém se atrevia
a falar explicitamente em tal assunto. Assim, só em lugares
privados se mostravam cenas chocantes e se falava em
assuntos não menos chocantes. Mas aí só ia quem queria e já
sabia para o que ia. Mas quando ia, guardava segredo – ainda
tinha um pouco de vergonha – e procurava que pouca gente

Do tabu
ao despudor

soubesse.
Havia, lugares pouco recomendáveis, mas como tal, pouca

gente falava neles.
Nas Escolas, na disciplina de Ciências Naturais, não se

estudava o aparelho reprodutor e parece que ninguém dava pela
falta.

A TV quando queria exibir um filme pornográfico fazia-o a
horas muito tardias e assinalava o facto com uma bola vermelha
no canto superior direito das televisões. Quanto às revistas do
mesmo teor vendidas nos quiosques, estavam escondidas e só
eram vendidas como de contrabando se tratasse.

E agora? Tudo mudou, mas infelizmente para muito pior.
Claro que dizer às crianças a verdade que elas podem assimilar,
quando da vinda de um irmão, é saudável se dito pelos pais com
delicadeza e engenho, não dizendo tudo, mas não mentindo em
nada. Agora uma mulher grávida, mesmo solteira faz gala do seu
estado e se for tempo de verão anda com a barriga volumosa fora
da roupa; as revistas obscenas são postas em lugar de destaque
nos escaparates dos quiosques e vendidas a qualquer pessoa,
mesmo a menores; a televisão se ainda usa a tal bola vermelha,
faz gala de anunciar o respectivo filme em horário nobre,
espicaçando a curiosidade das crianças, que, por terem televisão
no quarto, procuram ver esses filmes, com todos os inconveni-
entes que daí vêm; na sala de espera, por exemplo, de um
consultório, só de ouvidos tapados, para não ouvir as conversas
que visam os assuntos mais íntimos com todo o à vontade; os
anúncios publicitários só valem se usarem para promover arroz,
sabão, sapatos ou carros, mulheres pouco vestidas e em atitudes

provocantes; nos noticiários são feitas entrevistas a mulheres
que respondem a perguntas sobre assuntos íntimos, sem um
mínimo de recato.

Somos o país da União Europeia que tem mais mães
adolescentes e os peritos (!) no assunto deitam as culpas à falta
de «educação sexual», a tal educação que vai ser agora
obrigatória, como disciplina, nas Escolas.

Decorreu em Lisboa um Congresso sobre Educação sexual
– 50 anos de educação sexual – Balanço e perspectivas, e um
especialista norte-americano classificou de “alarmante” o mo-
delo de educação sexual em Portugal, porque estimula as
crianças a falar sobre os seus sentimentos nas salas de aula,
aumentando a curiosidade pela sexualidade e levando a terem
relações sexuais mais cedo.

O especialista William Coulson pretende uma “educação
mais académica” (…) e “instruções muito firmes sobre os
métodos tradicionais”. Para ele esses métodos são o repúdio do
divórcio, e das relações sexuais pré-matrimoniais.

João Araújo, especialista em questões ligadas à família e à
educação sexual e professor universitário, considerou “muito
maus” os conteúdos dos materiais recomendados pelo Minis-
tério da Educação para uso dos professores na preparação das
suas aulas de Educação sexual.

Deve ser por isso, que aqueles que têm como objectivo
destruir a nossa juventude, sabendo que assim enfraquecem
o país, se obstinam na Assembleia da República pela imposição
da disciplina de Educação Sexual nas nossas Escolas. É a
política do “quanto pior, melhor!!!”

geotêxtil, seja de pequenos
sacos cheios de areia.

O facto de não ter sido pos-
sível colocar a cortina sob o leito
na foz à cota definida no projec-
to, devido a limitações técnicas,
originava um pequeno ressalto
no escoamento que em situa-
ções excepcionais (como foi a
abertura em situação de pleno
armazenamento da barrinha
registado na semana passada)
agravou-se e levou à rotura des-
ta cortina mas não dos encon-
tros. A pedra que irá ser coloca-
da na base dos encontros esta-
va prevista no projecto inicial,
havendo agora a necessidade
do seu reforço de forma a impe-
dir que escoamentos mais in-
tensos desenraízem esses mes-
mos encontros no sítio onde se
regista as maiores velocidades
de escoamento.

– A colocação de pedra
na foz da Lagoa e a circula-
ção de grandes camiões em
cima das dunas não trará
graves prejuízos ambien-
tais à reserva ecológica?

– A colocação de pedra,
como já se disse, estava previs-
ta no projecto inicial, havendo
agora, pelas razões atrás apon-
tadas, a necessidade de haver
um reforço para protecção dos
diques.

Quanto à circulação de veí-
culos pesados, estes restringem-
se à zona de areal e do dique
artificial, o que estava previsto
desde início no projecto.

– Segundo algumas vo-
zes esta obra está mal loca-
lizada e deveria ter sido re-
alizada cerca de 200 me-
tros a nascente, onde esta-
ria protegida da acção di-
recta do mar. A opção foi
considerada?

– Foi. A obra está colocada

no enfiamento das dunas ime-
diatamente a Norte que, para
existirem naquele local, é por-
que normalmente não são
galgadas pelo mar, e o projecto
teve isso em consideração.

Um dos aspectos que não
foi contabilizado no projecto, e
que é um imprevisto, foi o facto
de termos tido um verão extre-
mamente chuvoso (período de
retorno superior a 100 anos
para o mês de Agosto) que
obrigou a uma abertura muito
significativa de vezes da
Barrinha/Lagoa, quando só es-
tava prevista uma ou duas ve-
zes durante o verão, face à sua
diminuta capacidade de ar-
mazenamento.

Sempre que se registou uma
abertura da Barrinha/Lagoa, tal
implicou um lançamento de
muitos metros cúbicos de arei-
as da praia no leito do mar, o
que levou ao emagrecimento
da praia gerando agora uma
excessiva proximidade, reco-
nhece-se, do mar à obra.

– Sendo esta uma zona
muito dinâmica devido à ac-
ção do mar e estando o In-
verno ainda para vir, serão
necessárias reparações
constantes e a presença di-
ária de homens e máquinas
no terreno, com o objectivo
de defender a obra? E os
custos da mesma não irão
aumentar?

– A obra já foi sujeita a
duas situações extremas ten-
do-se comportado razoavel-
mente: uma nas recentes
tempestades, com ventos aci-
ma dos 100km/hora e ondas
de 3 a 4 metros e ainda por
cima em alturas de marés
vivas, dado tratar-se do perí-
odo dos equinócio, que é
quando as marés são mais
extremas; outra, quando na
semana passada o nível da
Barrinha/Lagoa esteve exces-
sivamente alto (esteve a co-
tas acima dos tubos) e depois
esvaziou rapidamente devido
à rotura da zona da praia e
que é comparável a um esco-
amento muito superior a um

período de retorno de 100
anos.

Note-se que as tradicionais
obras costeiras, em pedra,
quando sujeitas a tempestades
rompem com alguma frequên-
cia (ver as obras de defesa
costeira de Espinho ou Esmoriz/
Cortegaça), sendo portanto
natural que em situações ad-
versas também esta obra pos-
sa colapsar.

Independentemente da
questão do emagrecimento da
praia que é, reconhece-se, mui-
to elevado para a época, o que
coloca em maior risco a obra,
admite-se desde a fase de pro-
jecto que a obra necessita de
uma gestão permanente no sen-

tido de: não permitir que a
Barrinha/Lagoa suba a níveis
tão elevados como o verificado
na semana passada, já que isso
obriga a uma abertura contro-
lada da barrinha, que sempre
se fez, pelo menos nas últimas
décadas; a eventual possibili-
dade de haver a necessidade
de intervenções pontuais de
reforço do dique face à efectiva
proximidade do mar.

– Acredita que, mesmo
depois dos problemas veri-
ficados a obra vai servir as
suas funções, evitando
inundações em Paramos e
a poluição do mar durante
a época balnear?

– A obra foi executada com
um propósito e para esse efeito
não há dúvidas que funciona. A
questão que se coloca a esta e
a muitas obras hidráulicas e
sobretudo marítimas, é se as
condições climatéricas não irão
ser suficientemente extremas
a ponto de ultrapassar o perío-
do de retorno para que a obra
foi projectada, sendo esta obra
particularmente sensível pois
tem um carácter claramente
perecível e experimental.

Com efeito esta obra nunca
foi pensada para um período de
vida superior a 10 anos, já que
em 1997, estima-se, que já não
seja necessária em virtude de ir
entrar em funcionamento a obra
que permitirá despoluir a bacia
de montante (trabalho da
SIMRIA).

Note-se que a obra não teve
por objecto resolver as ques-
tões de fundo quer no que res-
peita às cheias de Inverno quer
à poluição. Esta obra tem ape-
nas como objectivo permitir uma
gestão do plano de água duran-
te o período de estiagem de
forma a minorar-se os efeitos da
poluição nas praias marítimas
sem provocar inundações nas
ocupações ribeirinhas.
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Manuel Proença

O relatório da Comissão Distrital
de Aveiro de Segurança Rodoviá-
ria revela que “os dados estatísti-
cos permitem-nos concluir que a
sinistralidade rodoviária no distri-
to mantém a curva descendente
verificada em 2003. A pouco mais
de um mês para o final do ano,
constatamos que diminuiu quer o
número de acidentes quer o nú-
mero de vítimas”.

Segundo aquele documento
da CDASR, “esta evolução, a man-
ter-se, permitirá que, pelo segun-
do ano consecutivo, baixemos o
número de vítimas mortais, situ-
ando-se estas abaixo das 100/
ano.

Esta diminuição das vítimas
acontece, também, a nível nacio-
nal, onde, até 21 de Novembro
deste ano, houve menos 192

A Comissão Distrital de Aveiro de Segurança Rodoviária (CDASR) reuniu, recentemente,
no Governo Civil, para analisar a sinistralidade rodoviária até 30 de Setembro de 2004,
emitindo um relatório onde “são analisados os dados estatísticos sobre a sinistralidade

rodoviária verificada no Distrito de Aveiro no período entre 1 de Janeiro e
30 de Setembro de 2004, bem como os dados referentes

à A1, IP5, EN1/IC2 e EN109/IC1”. O mesmo documento faz, também,
uma “análise comparativa da evolução da sinistralidade no Distrito com o resto do país”.

 Comissão Distrital de Aveiro de Segurança Rodoviária
emite relatório sobre sinistralidade

“Comportamento
humano

– velocidade
excessiva”

na maior parte
dos acidentes

mortos e menos 613 feridos gra-
ves”.

O relatório aponta, ainda como
um aspecto “fortemente negativo
e preocupante no distrito” o “sig-
nificativo número de atropelamen-
tos (39) verificado até ao final do
terceiro trimestre, o que constitui
18,84% dos acidentes com mor-
tos e/ou feridos graves ocorri-
dos”. O documento realça, ainda,
“a diminuição de acidentes e de
vítimas quer dentro quer fora das
localidades, assumindo especial
destaque a considerável diminui-
ção de feridos graves fora das
localidades (-41)”.

Como “aspecto positivo”, a
CDASR aponta a “forte diminuição
de acidentes no IC2/EN1 (-66
acidentes) e A1 (-89 acidentes) e
de vítimas mortais no IP5 (até final
do terceiro trimestre não houve
mortos, quando em 2003 tinham
já morrido 4 pessoas)”.

Para a Comissão Distrital de
Aveiro de Segurança Rodoviária,

“da análise das causas prováveis
dos acidentes com vítimas facil-
mente se conclui que a sua origem
está, sobretudo, no comporta-
mento humano, destacando-se
de entre todas a velocidade ex-
cessiva”.

No entender da CDASR, “a
diminuição da sinistralidade e das
vítimas quer a nível distrital quer
nacional, parece ser já um facto.
Por isso, a meta estabelecida no
Plano Nacional de Segurança Ro-
doviária (diminuição em 50% das
vítimas mortais num período de
10 anos), que a muitos pareceu
irrealista, começa, afinal, a mos-
trar-se como possível”.

Assim, “as campanhas de pre-
venção rodoviária que vão surgin-
do cada vez com mais frequência,
a aposta na educação rodoviária,
o aumento da fiscalização policial,
a melhoria das infra-estruturas
rodoviárias, um processo contra-
ordenacional mais célere e eficaz,
o interesse crescente que a

temática da segurança rodoviária
tem assumido na comunicação
social, entre outros, são factores
que contribuem, sem dúvida, para
estes resultados e para o
surgimento de um utilizador da via
consciente, que respeita e é res-
peitado”.

Sinistralidade
na EN1/IC2,
IC1/EN109,

IP5 e A1

No que se refere à Estrada
Nacional 1/Itinerário Complemen-
tar 2, Itinerário Complementar 1/
Estrada Nacional 109, Itinerário
Principal 5 e Auto-estrada 1, os
elementos estatísticos dispo-
nibilizados pela Brigada de Trânsi-
to da Guarda Nacional Republica-
na e divulgados pelo relatório da
Comissão Distrital de Aveiro de
Segurança Rodoviária demons-
tram o seguinte:

“IC2/EN1 (1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2004) – 64 aci-
dentes, 2 mortos e 8 feridos gra-
ves.

IC2/EN1 (1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2003) – 130 aciden-
tes, 2 mortos e 2 feridos graves.

IP5 (1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2004) – 187 aciden-
tes, 2 feridos graves.

IP5 (1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2003) – 187 aciden-
tes, 4 mortos e 7 feridos graves.

IC1/EN109 (1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2004) – 103
acidentes, 1 morto e 4 feridos
graves.

IC1/EN109 (1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2003) – 120
acidentes e 5 feridos graves.

AE1 (1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2004) – 375 aci-
dentes, 7 mortos e 9 feridos
graves.

AE1 (1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2003) – 464 aci-
dentes, 5 mortos e 15 feridos
graves”.

Natureza
dos acidentes

O documento da Co-
missão Distrital de Aveiro
de Segurança Rodoviária
fornece os seguintes da-
dos em relação à nature-
za dos acidentes:

“De 1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2004 –
102 acidentes por colisão
(49,27%); 61 acidentes
por despiste (29,46%);
39 por atropelamento
(18,84%).

De 1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2003 –
142 acidentes por colisão
(60,68%); 62 acidentes
por despiste (26,49%);
30 por atropelamento
(12,88%).

Aveiro e Águeda (18
acidentes cada) desta-
cam-se dos demais con-
celhos no que respeita
aos acidentes resultan-
tes de colisão.

No que se refere ao
despiste, Ílhavo surge
com 10 acidentes, segui-
do de Anadia com 8.

Por fim, quanto aos
atropelamentos tivemos
10 acidentes em Santa
Maria da Feira (em igual
período de 2003 tinha
havido, neste concelho,
apenas 1 acidente por
atropelamento), o que
corresponde 25,64% dos
atropelamentos verifica-
dos neste período”.

Causas
prováveis

As causas prováveis
dos acidentes, segundo o
relatório semestral, são
as seguintes:

“De 1 de Janeiro a 30
de Setembro de 2004 –
77 acidentes por veloci-
dade excessiva (37,19%);
31 acidentes por cedência
de passagem (14,97%); 72
acidentes por outras cau-
sas (34,78%).

De 1 de Janeiro a 30 de
Setembro de 2003 – 78 aci-
dentes por velocidade ex-
cessiva (33,33%); 26 aci-
dentes por cedência de pas-
sagem (11,11%); 101 aci-
dentes por outras causas
(43,16%).

No que se refere à
distr ibuição concelh ia
destacam-se, quanto à
ve loc idade excess iva,
Anadia (12 acidentes),
Ovar (10 acidentes) e
Aveiro e Albergaria-a-Ve-
lha (7 acidentes cada);

O desrespeito pelas
regras de cedência de
passagem, teve maior
incidência no concelho de
Aveiro (8 acidentes), se-
guido de Águeda (5 aci-
dentes) e Ol iveira de
Azeméis (4 acidentes).

A condução sob o efei-
to de álcool foi causado-
ra de 3 acidentes com
vítimas, mais um do que
em igua l  per íodo  de
2003".

O documento apresenta-
do pela CDASR de Aveiro con-
clui o seguinte:

“Quando comparado o pe-
ríodo em análise (01/01/04 a
30/09/04) com igual período
de 2003, verificamos que se
mantém a tendência para a
diminuição da sinistralidade
rodoviária no distrito;

Diminuiu quer o número
de acidentes com mortos e/ou
feridos graves (-27), quer o
número de vítimas mortais (-
7) e de feridos graves (-50);

Esta diminuição dos aci-
dentes e das vítimas verifica-
se dentro e fora das localida-
des;

Dentro das localidades
ocorreram menos 6 acidentes
com mortos e/ou feridos gra-
ves, morreram menos duas
pessoas e diminuíram os feri-
dos graves (-9);

Fora das localidades ocor-
reram menos 21 acidentes com
mortos e /ou feridos graves,
morreram menos 5 pessoas e
diminuíram os feridos graves
(-45);

Em média ocorreram no
distrito, no período em análi-
se, 23 acidentes com mortos
e/ou Feridos graves por mês
(26 em 2003), dos quais resul-
taram, também em média, 6,1
mortos/mês (6,8 em 2003) e
20,33 feridos graves/mês (25,8
em 2003).

Quanto à Localização dos
acidentes verificamos que con-
tinua a ser dentro das localida-
des que ocorrem o maior nú-
mero de acidentes (67,63%),
embora o número de aciden-
tes tenha diminuído em rela-
ção a 2003 (-6);

Foi dentro das localidades
que houve mais vítimas mor-
tais (31) e feridos graves (128),
tendo havido, também, uma
diminuição em relação a igual
período do ano anterior (-2
mortos e -9 feridos graves);

De realçar, ainda, a signifi-
cativa diminuição de feridos gra-
ves fora das localidades (-41);

No que respeita à nature-
za dos acidentes, houve um
considerável aumento de atro-
pelamentos (+9) e diminuição
de colisões (-40);

Quanto às causas prová-
veis diminuiu o número de
acidentes referentes a veloci-
dade excessiva (-1), ultrapas-
sagem irregular (-4) e aumen-
tou o número de acidentes
referentes a desobediência de
sinalização (+1), desrespeito
pela regra de cedência de pas-
sagem (+5) e álcool (+1);

Os dados disponibilizados
pela GNR/BT mostram que o
número de acidentes baixou
no IC2/EN1(-66), IC1/EN109(-
17) e A1(-89), enquanto que
no IP5 registou-se o mesmo
número de acidentes (187) do
que em igual período de 2003;

Aumentou o número de
vítimas mortais no IC1/EN109
(+1morto) e na A1(+2 mor-
tos) tendo, no entanto, baixa-
do no IP5 (-4 mortos). Já no
IC2/EN1 o número de vítimas
mortais (2) foi igual ao do ano
passado.

Quanto aos feridos graves,
registaram um aumento no IC2/
EN1 (+6) e diminuíram no IP5 (-
5), IC1/EN109 (-1) e A1 (-6).

Conclusões
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VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 — MARQUE A SUA VISITA

VENDA T4 DUPLEX
Jto. Igreja — Espinho

C/ 230 m2, gar. fech., terraço
————

VENDA T3 Usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno) — Espinho
C/ elev., arr., garagem

C/ aquec. central ao preço
Promocional de 105.000 Euros

TRATAMENTO PERSONALIZADO Oferta escritura até 31/12/2004

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, video porteiro...

VENDA T1 – T2 ESPINHO
Rua 23 (jto ao Tribunal)
Rua 20 (jto. à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e arredores
• LOJA Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns Novos Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório.
• Terreno Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção apart. c/ proj. aprov.

A PSP de Espinho deteve um
vendedor, de 44 anos, por condu-
ção de automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 2,41 g/l, e
um inspector de crédito, de 32
anos, residente em S. Félix da
Marinha, que também conduzia
com uma taxa de alcoolemia de
1,63 g/l.

Um polidor de móveis, de 21
anos, residente em Serzedo, um
indivíduo, sem profissão, de 22
anos, um desempregado, de 22
anos, um estucador, de 24 anos,
e um empregado de armazém, de
18 anos, residente em Gaia, fo-
ram detidos por condução de
ciclomotores sem estarem devi-
damente habilitados.

A PSP de Espinho deteve ain-
da um pintor de construção civil,
de 35 anos, dando cumprimento
a mandado de detenção.

Entretanto, foram registados
dez acidentes, dos quais resultou
um ferido ligeiro, e levantados
128 autos de contra-ordenação,
por infracção às regras de trânsi-
to.

Lúcio Alberto

A proposta da empresa ‘Ir-
mãos Cavaco SA/Civibral – Sis-
temas de Construção SA’ ven-
ceu o concurso público para a
constituição do direito de su-
perfície para a concepção, cons-
trução e exploração de dois
parques públicos de estaciona-
mento subterrâneos para viatu-
ras e a concessão de explora-
ção de lugares de estaciona-
mento à superfície na cidade de
Espinho.

No entanto esta proposta
não obteve a aprovação dos
vereadores social-democratas,
optando estes pela abstenção
na altura da votação para apro-
vação do resultado do concur-
so, apresentado na última reu-
nião de Câmara.

Segundo os vereadores do
PSD, “do relatório da Comissão
de Análise das propostas do
concurso resulta que o critério
que o critério que desequilibrou
o resultado final foi a ‘concep-
ção global e arranjos exteriores’

A Rema – Rede de Mulheres Autarcas Portuguesas –, em
protocolo com a Câmara Municipal de Espinho, está a levar a efeito
no edifício dos Paços do Concelho, aos sábados à tarde, acções
de sensibilização para públicos específicos.

“Igualdade de Oportunidades no Poder Local” é o projecto que
a Rema está a desenvolver com o financiamento do POEFDS, que
tem como conteúdos programáticos: desenvolvimento pessoal,
modos de comunicação e trabalho em equipa e igualdade de
oportunidades.

“A Câmara Municipal de Espinho foi assim ao encontro da
Rema, que tem por objectivos principais promover o aumento da
participação política das mulheres ao nível do Poder Local, numa
altura em que assistimos a uma presença ainda bastante diminuta
de mulheres neste patamar de intervenção política.”

Em reunião de Câmara

Estacionamento
adjudicado

cuja apreciação não nos senti-
mos legitimados a valorar ob-
jectivamente em virtude de não
integrarmos a referida comis-
são”.

Acresce nesta declaração
de voto que “tal como já haví-
amos sugerido aquando da de-
liberação de abertura do con-
curso, o presente relatório ex-
pressa inequivocamente uma
desvalorização do factor ‘mon-
tante da prestação anual a pa-
gar à Câmara Municipal de Es-
pinho’, uma vez que o concor-
rente preterido, apesar de apre-
sentar uma proposta cerca de
6,5 vezes superior, vê a mesma
prejudicada face á ponderação
excessiva do primeiro critério”.

Por fim, os vereadores da
oposição alegam que “também
de acordo com o previsto pelos
vereadores do PSD na já referi-
da deliberação de abertura do
concurso, o presente relatório
demonstra que a melhor pro-
posta para o estacionamento à
superfície não corresponde à
adjudicação sugerida em fun-

ção da deliberação errada, do
nosso ponto de vista, de juntar
os dois concursos”.

Entretanto e ainda em rela-
ção a obras, foi aprovado o pedido
apresentado pela Silarba – Cons-
truções Lda’  de adiamento do
prazo de entrega do Mercado Di-
ário para 21 de Dezembro.

Foram também presentes,
os autos de recepção provisória
e contas finais das empreitadas
de reconstrução da igreja de
Silvalde, adjudicada à Benjor –
sociedade de Empreitada
Benjamim Jorge, e de recupe-
ração dos prejuízos causados
pelas intempéries – fase 2,
adjudicada à Civopal – Socie-
dade de Construções e Obras
Públicas Aliança Lda.

Tendo em conta a informa-
ção prestada pelo Departamen-
to  de Serviços Básicos os docu-
mentos referentes às duas em-
preitadas foram aprovados.

Ainda nesta reunião de Câ-
mara, a autarquia aprovou um
subsídio de 1500 euros para
fazer face às despesas com
acções de formação nível
concelhio para profissionais do
sector de intervenção social sob
o tema ‘Intervenção com crian-
ças e jovens em risco’, a pro-
mover pela REAPAN – Rede
Europeia Anti-Pobreza Norte.
Esta iniciativa foi proposta pela
Comissão de Protecção de Cri-
anças e Jovens de Espinho

Sandra Soares

“Para mais mulheres na política”

Acções de
sensibilização

Da Cerciespinho

“Nós
e a Arte”

A Cerciespinho inaugura, amanhã (Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência), pelas 10.30 horas, na Junta de Freguesia de
Espinho, a exposição “Nós e a Arte” de trabalhos de expressão
plástica de alunos da aludida instituição de solidariedade social.

A iniciativa, que estará patente até ao dia 9, “tem como
objectivo fundamental comemorar esta data internacional e fazer
uma mostra pública de trabalhos reveladores das capacidades e
potencialidades destes jovens alunos”.

“Se conduzir
não beba!”
Um com
2,41 g/l
e outro

com 1,63 g/l

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Os direitos de consumidor passaram de moda...
Estão em declínio!
Não inflamam nem o poder político, nem as administrações

públicas que lhe devem obediência.
Nem comovem os jornais, na voragem das fusões e nas

censuras que se fazem às ideias que se expandem e expendem
em prol do consumidor.

O preço pago, nos estacionamentos, carece da atenção do poder.
Primeiro, porque a informação é falha: deve figurar em lugar

em que ainda seja possível a manobra de inversão de marcha após
o seu conhecimento. O que, em regra, não acontece...

E não se deve pagar uma fracção de tempo, qualquer que
seja, por uma hora.

E é o que acontece invariavelmente nos parques - públicos e
privados -, em particular, subterrâneos, em que se diz expressa-
mente, em letreiros, no seu interior, que a fracção vale pela hora:
ou seja, paga-se por um minuto uma hora.

Ora, isto representa clamorosa violação do princípio da
protecção dos interesses económicos dos consumidores, segundo
o qual “só se deve pagar o que se consome e na exacta medida
em que se consome”. Nem mais nem menos. Se se permanece um
minuto, não se pode pagar por isso uma hora.

O que é, no fundo, um enriquecimento sem causa. Merecedor
de uma acção grupal, ao estilo da acção inibitória, de molde a fazer
cessar tal prática atentatória do princípio a que se alude.

Não se esqueça que “grão-a-grão enche a galinha o papo”...
Não se olvide que umas migalhas aqui, outras além, poderão

encher silos inteiros, com o que tal representa de efectivo

Parques
de estacionamento
– direito em pausa

e fonte
de enriquecimento...
…de enriquecimento

sem causa

empobrecimento da massa de consumidores em favor dos
empresários, e das empresas.

Parece coisa de somemos.
Mas não é!
Parecem minudências.
Mas não são.
De minimis pretor non curat... o que quer significar que “de

coisas insignificantes não se ocupa o pretor”...
Mas o facto é que tal representa uma forma declarada e

descarada de enriquecimento ou locupletamento ilícito para tais
empresas, revistam o estatuto que revestirem!

Daí que haja necessidade de agir.
E o Ministério Público pode fazê-lo. Confira-se o artigo 20 da

Lei do Consumidor de 1996:
“Incumbe também ao Ministério Público a defesa dos con-

sumidores no âmbito da presente lei e no quadro das respectivas
competências, intervindo em acções administrativas e cíveis
tendentes à tutela dos interesses individuais homogéneos, bem
como de interesses colectivos ou difusos dos consumidores.”

Ora, pena é que a intervenção do Ministério Público neste
domínio se fique pelas intenções que se imbricam na vontade do
legislador de acompanhar o que de mais relevante se faz além-
fronteiras neste domínio.

Pena é que haja acentuado défice de intervenção neste
particular...

* presidente da APDC – Associação Portuguesa
de Direito do Consumo
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O projecto de revisão do Plano Director
Municipal (PDM) do Concelho de Espinho,
sob a responsabilidade da Faculdade de
Engenharia da Universidade do Porto e

coordenado por Paulo Pinto, será objecto
de uma exposição, a realizar de 18

de Dezembro de 2004 a 30 de Janeiro
de 2005, no Centro Multimeios.

De 18 de Dezembro a 30 de Janeiro, no Multimeios

PDM em exposição
Actualmente, estão em fase
de conclusão, os trabalhos téc-
nicos de preparação do novo
PDM de Espinho, que deverá
substituir o anterior que tem
estado em vigência desde
1994.

Como o próprio nome indi-
ca, um Plano Director, tem por
objectivo definir o modelo ge-
ral de desenvolvimento ter-
ritorial do concelho, apontan-
do as principais vocações das
diversas parcelas do território

municipal, as condições espe-
cíficas de edificação, a locali-
zação de infra-estruturas, equi-
pamentos, espaços verdes e a
estruturação da rede viária
municipal e respectiva articu-
lação com a rede nacional.

Trata-se assim de um do-
cumento fundamental de ori-
entação do desenvolvimento
futuro do concelho, tendo em
atenção as aspirações de pro-
gresso económico e social, a
elevação dos níveis de quali-
dade de vida das populações,
a salvaguarda e promoção do

património concelhio arquitec-
tónico e arqueológico, bem as-
sim como a preservação e
revalorização do património
ecológico e paisagístico.

A possibilidade da realiza-
ção desta exposição já havia
sido revelada pelo vice-presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Rolando de Sousa,
em Assembleia Municipal, no
âmbito de uma discussão so-
bre o acompanhamento que
está a ser efectuado da revisão
do PDM.

Enquanto que a oposição

considera que este processo,
de importância capital para o
concelho, não está a ser trata-
do com a transparência exigida,
Rolando de Sousa, responsá-
vel pelo referido processo na
autarquia, garante que será
feito um esforço para que to-
das as pessoas tenham a pos-
sibilidade de conhecer e discu-
tir o novo PDM.

Esta exposição é uma das
iniciativas que visa levar o pro-
jecto até à população.

Sandra Soares

CORREIO DO LEITOR

O José Henrique Pereira Rocha frequenta o Curso Tecnológico
de Informática na Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida desde o ano lectivo de 1999/2000. O aluno é portador
de Paralisia Cerebral, apresentando profundas limitações motoras.
Tendo em conta as suas características e necessidades especí-
ficas a Escola tudo tem feito para possibilitar a sua integração e
sucesso educativo. São exemplo disso, desde as adaptações
empreendidas ao nível das instalações, com vista à sua mobili-
dade e facilidade de circulação e integração junto dos colegas,
até à elaboração de horários compatíveis com a prática da
modalidade de Boccia, desporto praticado por pessoas com
paralisia cerebral e para o qual o aluno demonstra grande
dedicação e potencialidades.

Sob o ponto de vista humano, o aluno tem contado com o
apoio, disponibilidade e dedicação da Direcção da Escola,
professores, funcionários e colegas.

No início deste ano lectivo, fruto de inúmeras solicitações
que a Escola tem vindo a dirigir às entidades competentes e com
o objectivo de proporcionar ao José Henrique e a outros alunos
com necessidades educativas especiais um acompanhamento
especializado, foi autorizada a contratação de um funcionário
para prestar apoio específico a estes alunos, funções que eram
exercidas até àquela data por um tarefeiro sem qualquer
formação específica na área.

Como é do conhecimento público, a contratação de um
funcionário ao abrigo da Lei nº 23/2004 estabelece regras
formais e critérios de selecção, nomeadamente:

“Indiferença
à diferença”

– esclarecimento

– Publicação da oferta de trabalho;
– Selecção dos candidatos de acordo com os critérios objec-

tivos.
No inteiro e integral respeito pelos princípios consagrados na

lei e que nos parecem ser a base do funcionamento das institui-
ções democráticas, a Escola publicitou a oferta de emprego de um
Auxiliar de Acção Educativa para o desempenho de tarefas de
apoio a alunos com Necessidade Educativas Especiais, num jornal
de tiragem nacional (Jornal de Notícias) num jornal local (Jornal
Defesa de Espinho) e na BEP (Bolsa de Emprego)). Em resultado
deste processo foram recebidas 85 candidaturas.

As candidaturas foram apreciadas por um Júri de selecção
com base nos factores a seguir enunciados por ordem de
importância:

1. Qualificação profissional (Formação Profissional certificada
obtida na área de auxiliar de acção educativa);

2. Experiência profissional (serviço anteriormente prestado
em estabelecimento de ensino);

3. Nível de habilitações literárias;
4. Área da residência.
Dado tratar-se do recrutamento de um Auxiliar de Acção

Educativa que iria exercer, em parte do seu horário, funções
específicas no apoio a alunos com Necessidades Educativas
Especiais, o Júri decidiu complementar a análise curricular com
uma entrevista destinada a apurar competências ao nível da
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal,
sensibilidade a jovens com características e necessidade especí-
ficas, disponibilidade para prestar apoio ao nível da realização de
tarefas relacionadas com alimentação e higiene e características
pessoais como a maturidade e o sentido de responsabilidade.

Assim, das 85 candidaturas foram seleccionados para a
realização de entrevista nove candidatos, todos eles com forma-
ção profissional específica para o desempenho das funções.

Face à entrevista foi recrutada uma funcionária que, pela
formação profissional especializada de auxiliar de acção educativa,
curso que abrange formação em educação especial, pela experi-
ência anterior no exercício do cargo e por ter revelado na
entrevista uma sensibilidade manifesta para acompanhamento
de necessidades específicas, reunia as condições que no entender
do Júri contribuem para o bem-estar, integração escolar e social
do José Henrique.

Cientes de que se tratava de uma situação delicada exigindo
adaptação da parte do aluno e da nova funcionária, acreditámos
que tal se justificaria tendo em conta que a Escola passaria a
dispor  de uma pessoa especializada para prestar apoio ao José
Henrique e a todos os outros alunos que necessitam de maior

acompanhamento e atenção.
Quando a D. Iolanda Rocha refere na sua carta que mais

importante do que as habilitações e falar línguas é a qualidade
do apoio prestado ao seu filho, estamos inteiramente de acordo,
esse foi o sentido de actuação do júri e nunca o contrário disso
lhe foi dito. Quando invoca que tal apoio só pode ser prestado
por alguém do mesmo sexo e a quem o José Henrique já se
habituou, aí estamos em profundo desacordo.

As regras da admissão de pessoal na Administração Pública
não podem ser o sexo, o hábito instalado ou os interesses
particulares de alguém. As regras de admissão de Pessoal
devem ser a qualidade da formação para as funções a desem-
penhar, a justiça e a igualdade de oportunidades. Não se pode
dizer às pessoas que devem obter formação profissional ade-
quada, que devem evoluir, trabalhar, melhorar ao longo da vida
e depois dizer-lhes que nada disso é relevante, que o que
realmente importa é o conhecimento particular e a simpatia que
alguém nos merece.

Se assim tivéssemos agido, provavelmente neste momento
teríamos sido interpelados publicamente sobre os critérios que
teriam presidido à selecção de um candidato a Auxiliar de Acção
Educativa. Com justeza ser-nos-ia dito que se teria tratado de
um concurso fantoche dado que antes da sua abertura já estava
seleccionado o candidato.

Se infelizmente algumas vezes tal acontece, não deve ser
este um procedimento aceitável numa sociedade democrática,
lamentamos que em nome dos direitos de uns se queiram
ignorar os direitos de outros.

Para terminar afirmamos que nos orgulhamos de contribuir
para a construção de uma Escola onde todos e cada têm direito
à sua realização pessoal. Prova disto é a campanha de solidari-
edade, integrada no Plano Anual das Actividades da Escola,
aprovado em Assembleia de Escola em 18 de Novembro/04, a
ser implantada, ao longo do ano lectivo, e que tem por objectivo
a aquisição de um computador portátil e uma cadeira de rodas
eléctrica, equipamentos fundamentais para o bem-estar e a
integração social do José Henrique.

Decorrido cerca de um mês sobre a contratação da funcio-
nária, a Escola orgulha-se, também de afirmar que a sua opção
está a proporcionar ao José Henrique um acompanhamento de
qualidade tanto ao nível das suas necessidades físicas como das
de convívio e sociabilidade reconhecida pelo próprio e por todos
os agentes que com ele convivem na Escola.

Conselho Executivo da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida

CENTRO COMERCIAL A JAPONEIRA
Av.ª S. Cristóvão, 1260 - 4500-705 NOGUEIRA DA REGEDOURA - Santa Maria da Feira

Telef. 22 745 8658

Especialidades:
BOLO-REI   *   PÃO DE JAMON

BOLOS DE CASAMENTO E ANIVERSÁRIO
BOLO MÁRMORE

BOLO DE SARDINHA
PÃO-DE-LÓ MARGARIDE

PÃO-DE-LÓ DE OVAR
PIZZAS   *   CACHITOS

PÃO C/ CHOURIÇO
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

BOAS FESTAS
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– Como encara a entra-
da em funções da nova bi-
bliotecária?

– Entendo-a num quadro
de perfeita normalidade.

De facto, este lugar estava
vago e havia necessidade de
preenchê-lo. Foi apenas o que
se passou, nada mais do que
isso.

–... E quanto a este novo
espaço que a Biblioteca veio
ocupar?

– Estou perfeitamente à
vontade para falar deste as-
pecto, em concreto, porquanto
foram até os vereadores do
PSD que subscreveram uma
proposta no sentido de se pro-
ceder à transferência da Biblio-
teca para as actuais instala-
ções, na Piscina Solário Atlânti-
co. Isto, naturalmente, tendo
em linha de conta que as ante-
riores eram exíguas, acanha-
das, e evidenciavam alguma
degradação e uma gritante fal-
ta de segurança.

Refira-se, no entanto, que
sempre sustentamos a transi-
toriedade desta solução pois o
nosso objectivo primeiro foi,
desde sempre, a premente
construção de um edifício de
raiz para a futura e tão prome-
tida Biblioteca Pública Munici-

Correia de Araújo, a propósito da nova bibliotecária de Espinho
e do novo espaço da biblioteca

“Há muita
contradição

e demagogia”
Correia de Araújo assume-se crítico em
relação ao novo espaço da biblioteca e

céptico relativamente à nova bibliotecária,
acrescentando que “há muita contradição

e demagogia nas palavras do
presidente da Câmara...”

pal.
Entretanto, só mesmo uma

invulgar apetência para a de-
magogia pode fazer com que
certas pessoas digam hoje pre-
cisamente o contrário do que
defendiam há pouco tempo
atrás.

– Concretamente...
– Reporto-me, obviamen-

te, ao senhor presidente da
Câmara, para quem esta nova
casa, onde agora se encontra
instalada a Biblioteca, é hoje,
em termos de qualidade e loca-
lização, “um espaço nobre num
local nobre”.

Pois bem! Não me parece
que tenha sido sempre assim,
já que manifestou algumas re-
servas, torceu a cara e franziu
o sobrolho, aquando da pro-
posta apresentada pelos vere-
adores do PSD para a referida
mudança de instalações.

Este é apenas um exem-
plo!

– Presume-se que haja
mais...

– É claro que todos os dias
esbarramos com protótipos de
demagogia por parte do se-
nhor presidente da Câmara e,
neste particular, posso adian-
tar-lhe, desde já, mais um
exemplo.

Repare como ele vem ago-
ra dizer, de um momento para
o outro, que vai ter em Espinho
a melhor Biblioteca do país
quando, há dois ou três meses
atrás, colocava tudo e todos
em causa, a ponto de, por essa
altura, ter sido até manchete
dos jornais esta sua afoita afir-
mação, a propósito do dossier
Biblioteca: “se fosse hoje tinha
optado por um concurso de
concepção/construção”.

De facto, mudam-se os tem-
pos, mudam-se as vontades...

O que ontem estava mal,
era incompetente ou impróprio,
é hoje, por conveniência, o
melhor do mundo.

Estamos habituados à sua
permanente discrepância en-
tre o verbo e a acção. O que diz
não corresponde ao que pensa,
o que pensa não corresponde
ao que faz, etc. etc.

É assim quando afirma que
Espinho é a terra mais bonita
do mundo... provavelmente
depois do Brasil, Cabo Verde ou

Castelo de Paiva, digo eu!
É assim quando diz que

esta é a melhor requalificação
urbana... e é o que se vê!

É assim quando pretende a
melhor requalificação à super-
fície, na área a libertar com o
enterramento da linha... o que
de todo nunca será verdade
pois, para o efeito, não convi-
dou os mais qualificados nesta
matéria.

É ainda assim quando diz
que temos entre nós a melhor
bibliotecária do país...

–... E não acha?
– Eu não conheço pessoal-

mente a senhora bibliotecária,
agora o que me parece é que
pode ser até embaraçoso, para
alguém, ouvir este tipo de de-
clarações que, do meu ponto
de vista, e digo-o sem qualquer
rebuço, são despropositadas,
desadequadas e até dese-
legantes.

Deselegantes, desde logo,
para quem cessou funções na
nossa Biblioteca mas, igualmen-

te deselegantes, e até injustas,
para os demais bibliotecários
deste país ou mesmo para aque-
les que hoje substituem a nos-
sa bibliotecária nas diferentes
tarefas que esta outrora de-
sempenhou.

Enfim, o senhor presidente
da Câmara já nos habituou a
este género de afirmações,
desconformes e megalómanas,
do tipo “a mais bonita do mun-
do”, “a melhor do país”, que em
nada abonam quem afinal se
reclama de tão humilde e de
nunca se pôr em bicos de pés.

– Discorda então desta
escolha?!

– Posso expressar a minha
discordância quanto à forma
ou quanto ao estilo usado pelo
presidente da Câmara para
anunciar, ou publicitar, estas
suas acções. Foi apenas isso
que fiz.

Agora, uma outra situação,
aliás, bem distinta, prende-se
com a escolha ou indigitação,
propriamente dita, e aí, muito

sinceramente, pelo currículo
que me foi dado conhecer,
designadamente através da
comunicação social, não tenho
dúvidas em afirmar que há to-
das as condições para se espe-
rar um bom trabalho.

Acredito, pois, que a nova
bibliotecária venha configurar
um renovado e regenerado
impulso, uma verdadeira pe-
drada no charco e no marasmo
em que se vê mergulhado o
panorama cultural do nosso
concelho.

É que, contrariamente a
certas afirmações que vi
reproduzidas na imprensa lo-
cal, onde se acusavam os po-
líticos de não terem sensibili-
dade cultural, nós, no PSD,
entendemos a cultura como
uma questão de suprema e
nuclear importância. Daí que
nunca se devam confundir os
planos nem tomar a árvore
pela floresta.

Lúcio Alberto

OPINIÃO
NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Tudo isto
é fado!...

No jantar do “nosso Espinho”, velhos amigos e senhoras
gentis eternamente jovens, falaram nas minhas crónicas.
Contudo, um “castiço do meu tempo” foi-me dizendo que, às
vezes, me expresso com termos que o obrigam a consultar o
dicionário.

Já não é a primeira vez que me fazem reparos. Há anos, do
Brasil, Elísio Baptista disse-me que, havendo “material” para
escrever bom português, não devemos misturar outros idiomas.
Ainda no campo das reprimendas, há tempos, uma simpática
vizinha decorou o gradeamento das janelas e do terraço com
giríssimos vasos. Tratando-se de uma senhora, vinda do Leste,
soltei um “very nice” e um “três joli”. Recebi, como resposta, num
português “arranhado”: – Senhore Duarte, é “melhore” dizer
“esto”: – “Bonita”, “muito bonita”!...

Também tenho uma vizinha que fala muito alto, “mal e
porcamente”!...

Há noites atrás, depois das duas da “matina”, entretida a
conversar, encheu a rua, pela calada da noite, com “filhos da
fruta”, “cozidos e grelhados” e “viagens aos carvalhos”. Fui á
janela, com vontade de a mandar “à trampa”, e disse-lhe cheio de
maneiras: – Ó “Maricotas”, vai-te deitar e deixa dormir os teus
vizinhos!... A “erudita” moça, adivinhando o meu pensamento,
retirou-se, dizendo para a companheira da má-língua: – À merda
que vá ele, olha o “cara…go”!...

Agora, vou contar uma historinha recente, para o meu querido
leitor constatar como uma frase conhecida e muito antiga, tem

cabimento, nos dias de hoje.
“No nosso bonito mas confuso jardim à beira-mar plantado,

os senhores que mandam em todos canteiros, deixaram crescer
algumas ervas ruins, no meio de flores fundamentais. Os críticos
comentaram o facto, muito embora, diga-se em abono da
verdade, elevando o tom com inesperados decibéis.

Os senhores, que mandam no jardim, ficaram ‘afinados’ e,
admirados com a alta escalada das audiências, dentro e fora dos
canais, exclamaram a célebre frase de Eduardo III de Inglaterra
‘honny soit qui mal y pense’, que trocado em miúdos quer dizer:
‘maldito seja quem pensa mal disto’!...

Depois, pouco tempo depois, em lugar da “Ordem da
Jarreteira”, como tinha instituído o Rei, os ‘Senhores do Jardim’
decretaram a ‘Ordem do Be Quiet’!...”

Os frequentadores do citado jardim são homens de muita Fé
e vivem esperançados nas promessas que lhe são feitas, dado
que não é só pena ver as plantas a definhar como, atrás delas,
muitos de nós também definharemos!...

No “antigamente”, o saudoso João Villaret, declamava como
ninguém o “Fado Falado” e, ainda que possa parecer ser sina
nossa, jamais desejaremos cantar o “Fado… Calado”.

Tu nunca percas o norte,
Nem entres em desatino!...
Apenas um ar de sorte
Pode mudar o destino!...

Quem faz mal a muita gente,
Consciente do pecado,
Não se confesse inocente,
Nem deite culpas ao fado!...

Se, na vida, um réu pareço,
Inocente e condenado,
Quantas vezes, a Deus peço,
Outra letra no meu fado!...

“Quinta das Celebridades”!...
Contentes, conforme os vemos,
Não sabem as “novidades”
Do fadário que nós temos!

No meio dum mar de gente,
Tanto povo abandonado
Ao remar contra a corrente,
Chora, na vida, o seu fado!
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Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

– À distância de um ano
das próximas eleições autár-
quicas é viável em Espinho a
coligação do CDS-PP com o
PSD?

– Ninguém de boa-fé pode
negar a importância da coligação
no progresso e desenvolvimento
de Espinho. Queremos e deseja-
mos uma comunidade aberta, fe-
liz, solidária, cristã e activa em
valores.

A coligação não é precisa-
mente falar, remendar e cantar,
por mais que resulte conveniente
para um dos partidos e para o bem
de todos os espinhenses.

A coligação implica um com-
promisso político e social, que seja
favorável às duas partes em par-
ticular, mas especialmente favo-
rável para o concelho. É funda-
mental definir um conjunto de
etapas, que visem minimizar os
riscos inerentes à complexidade e
à abrangência de uma coligação.

Haverá que analisar com cui-
dado os precedentes que se vão
buscar, para não cairmos no fra-
casso na hora da verdade.

– Há algum indício de fra-
casso? Ou paira no ar alguma
experiência menos recomen-
dada?

– As negociações têm que

Simplício Guimarães, em nome do CDS-PP, para o PSD e não só…

“Ninguém
de boa-fé

pode negar
a importância
da coligação”

O presidente da Comissão Concelhia do CDS-PP aborda, finalmente, a eventualidade da coligação autárquica com o PSD, a exemplo
da que evolui no Governo (aqui expressa na maioria que caracteriza a actual composição da Assembleia da República). Simplício
Guimarães deixa, no entanto, “directas” e “indirectas” em todos os sentidos, marcando, assim, a posição (e a postura) do seu

partido, em sintonia com a sua leitura e a sua vontade pessoais. E em jeito de intróito à visão e ao pensamento expostos nas linhas
que se seguem, deixa para reflexão o “Sermão de Santo António aos Peixes”, da autoria do Padre António Vieira: “…senão que os

grandes comem os pequenos. Se fora pelo contrário, era menos mal. Se os pequenos comeram os grandes
bastara um grande para muitos pequenos.”

decorrer sem piratarias, sem ac-
tuações de forma corsária. A coli-
gação só será possível com princí-
pios de lealdade e com o pensa-
mento único nos interesses de
Espinho.

– Mas afinal que coliga-
ção é que o presidente do
CDS-PP de Espinho almeja?

– Coligação coerente e unida,
que transpire confiança, que fo-
mente o princípio da transparên-
cia, que ajude à construção de
uma comunidade mais e melhor
informada e, consequentemente,
mais consciente do que urge fazer
para resolver os problemas locais.

– E para que tal se concre-
tize o que é preciso?

– É preciso recuperar a ale-
gria, favorecer a convivência en-
tre os espinhenses, dar mais aten-
ção aos jovens, eles não são me-
nos importantes por serem me-
nos sabedores ou menos experi-
entes. São, pelo contrário, os mais
importantes, porque eles inexo-
ravelmente no futuro serão me-
lhores que nós e tratarão a socie-
dade com mais qualidade no de-
sempenho da sua função.

É preciso acabar com o folclo-
re político que na nossa comuni-
dade insiste em não perder o seu
colorido. É preciso não ter medo
de ser brindado com a tradicional
ladainha, quem se opõe às políti-
cas incapazes de responder as
necessidades da nossa comuni-

– Só com grande dose de
confiança é possível maximizar as
janelas de oportunidade. É impor-
tante criar condições para que a
população e as instituições confi-
em na coligação.

– E a esboçada coligação
confia no êxito eleitoral?

– Para se vencer torna-se
cada vez mais necessário centrar
a atenção nas questões estratégi-
cas determinantes, evitando dis-
persar-nos em questões que não
contribuam de forma decisiva para
a consecução desse objectivo.

– Quer especificar?
– A ética da política é a ética da

responsabilidade – não é afectar
os interesses das outras pessoas,
pensando só nos interesses pes-
soais ou nos interesses daqueles
que nos podem perpetuar o po-
der.

A limitação do mandato está
novamente na preocupação dos
portugueses e em especial na
grande maioria dos nossos
munícipes.

Seria de bom agrado, que os
próximos candidatos à Presidên-
cia da Câmara Municipal e Juntas
de Freguesia, tivessem a coragem
de enfrentar a limitação de dois
mandatos; que o assumissem com
os nossos munícipes.

Não são necessários Decre-
tos nem Leis para reconciliar a
vontade geral com a vontade de
todos e cristalizar no discurso po-
lítico – “Espinho sempre em pri-
meiro lugar”.

A limitação do mandato evita
os discursos de letra estudada e
sabida na caça ao voto; evita
oscilações entre atitudes pragmá-
ticas e hipócritas, evita a teia dia-
bólica dos discursos inundados de
retórica. Viciosamente surrealistas,
fechados numa nova germinação
de falta de informação, objectivi-
dade e clareza na resolução dos
principais problemas sociais.

– Deduz-se deste quadro
a carência comunicativa…

– Nunca foi tão necessário dar
conhecimento, explicar e comuni-
car. Não se pode governar num
sistema democrático com mensa-
gens contraditórias, com expecta-
tivas de crescimento a gorarem-
se, com comunidades a torna-
rem-se simples dormitórios, com
os cacos da política no poder a

gerarem vazios que levarão anos
a sanar.

– E o que é necessário
para inverter este cenário?

– Sejamos exigentes com a
coerência das pessoas, com a
ética na política, com a ética de
serviço público. Não nos deixe-
mos ludibriar pelo discurso políti-
co, porque aí os políticos nunca
falham, as palavras são apenas
ferramentas e a mensagem só
tem que se ajustar cada vez me-
lhor ao emissor.

Falham é no terreno, em que
as suas práticas não são transpa-
rentes nem têm correspondência
com aquilo que apregoam, são
desajustadas às necessidades do
receptor, não são fiéis à ética na
política, à custa desta Era de mais
Conhecimento e melhores tecno-
logias, mas, despida dos valores,
da verdade, da transparência, da
moral e do respeito.

Adoptemos uma atitude
mais participativa e exigente.
Não é com atitudes comodistas
que se consegue aliviar a misé-
ria de um infinito tão profundo,
tão desastroso e desprovido de
esperança.

– Assume-se então como
um político desiludido com a
política?

– Andamos todos desiludidos
com esta democracia.

Democracia que ao mesmo
tempo que afirma a igualdade de
todos, estrangula os direitos dos
mais pequenos e não defende as
expressões de minoritários – as
vitimas destas dramáticas desi-
gualdades são sobretudo, a nova
pobreza, os jovens e a mulher
mãe – tudo parece estar longe das
exigências objectivas da ordem
moral, assim como das exigências
da justiça.

Temos de voltar a encarar
aquilo que insiste em olhar-nos de
frente. Todos devemos estar cons-
cientes da falta de empenhamento
responsável no crescimento do
país.

O que verificamos é que a
limitação de mandatos é mais que
evidente. Evitaria que o Princípio
de Peter prevalecesse na Admi-
nistração Autárquica e que a falta
de empenhamento responsável
dos presidentes dinossauros pro-
liferasse.

dade e às muitas das transforma-
ções necessárias à modernização
de Espinho.

É preciso desmascarar os ca-
cos que fazem a ponte com o
oportunismo, que se auto promo-
vem de “Duques”, “Valetes”, e

“Reis” de serapilheira.
Somos intoxicados pela falta

de transparência, naturalidade,
inevitabilidade e, sobretudo, pela
nossa desresponsabilização.

– Ou seja da responsabili-
dade advém a confiança…
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Muito se tem dito e escrito sobre a privatização (ou melhor
dito, concessão a privados) da gestão da Água em Espinho,
algumas verdades, outras nem tanto. Os técnicos dividem-se
pela perspectiva da abordagem, feita consoante a cor (claro

A “privatização”
da Água

…será antes
ou depois

das eleições
autárquicas?

está). Convergem, no entanto, naquilo que é do senso comum e
politicamente correcto, ou seja que a Água é um bem essencial à
vida e como tal… blá blá blá... mas em termos políticos de facto
(e é disto mesmo que se trata), quanto a uma decisão política da
Câmara Municipal de Espinho, ninguém ousa perguntar o óbvio ao
Sr. Presidente e ao Partido Socialista: a gestão da Água no
Município de Espinho vai, ou não, ser privatizada (concessionada)
antes das Eleições Autárquicas de 2005? Esta é, sem sombra de
dúvida, uma das muitas questões que os espinhenses gostariam
de ver colocadas e satisfeitas de forma simples e objectiva. Pela
razão evidente de que, sendo a gestão da Água privatizada e com
os aumentos colossais que todos os estudos concluem serem
inevitáveis a facturar ao consumidor (leia-se munícipe votante, ou
eleitor), terá o actual Sr. Presidente coragem para fazer também
esta “inauguração” no período de pré campanha, ou mesmo
campanha eleitoral (?), como o vai fazer certamente com algumas
das obras em curso e que, embora já tenham ultrapassado todos
os prazos de conclusão, serão inauguradas nos 2º, 3º e 4º
trimestres de 2005? Duvido. Sabem o Sr. Presidente e todos os
que o apoiam (o PS) que assim que os espinhenses recebam a
primeira factura da Água – com a gestão privada – vão contestar,
talvez até (quase com certeza) já não votem no Partido Socialista
e no Sr. José Mota, pois calcula-se, segundo se diz por aí, que os
espinhenses vão pagar cerca do dobro pela mesma Água! Sim.
Porque até os Socialistas e outros eleitores do PS pagam a factura
de Água consumida. E mesmo no bastião PS haverá pessoas
indignadas. Gente que já agora tem alguma dificuldade em pagar
a conta atempadamente, como o fará depois? Gente que vive de
pensões baixíssimas e que faz um enorme esforço para pagar
vinte, ou vinte e cinco euros de conta de Água, como fará para
pagar o dobro (calcula-se que em certos casos, a facturação ao
munícipe, aumentará em cerca de 100%)? Vai o Executivo da
Câmara Municipal de Espinho ser honesto com a população e

proceder à concessão da Água antes do acto eleitoral? Ou vai
simplesmente esperar por uma possível reeleição! …e depois,
quando o lugar estiver já certo e conseguido, premiar-nos-á a
nós, todos os espinhenses, com a supra referida “inauguração”,
quando já nada pudermos fazer senão, e tão só, esperar que
passem mais quatro anos para o castigar. No entretanto, o
tempo tudo fará esquecer (!) e em 2009 já ninguém quererá
saber de quem privatizou (concessionou) a gestão da Água e dos
serviços associados.

Os espinhenses terão em 2005 a oportunidade e o poder de
escolher entre: a ilusão e a realidade; a mentira e a verdade; a
opacidade e a transparência de políticas e métodos; o regredir
e o evoluir (o “andar” para trás como acontece há três mandatos
eleitorais, ou crescer e modernizar-se, como o fez durante as
procurações de Romeu Vitó e o, ainda e sempre, muito querido
dos espinhenses Dr. “Lito” de Almeida). È uma decisão do Povo
que não deve ser inquinada, muito menos por meios obscuros,
pelos políticos que com falta de seriedade se socorrem de todas
as técnicas e armadilhas para serem eleitos, ou reeleitos, sendo
que, e logo que o conseguem, depressa se revelam ingratos e,
em muitas das vezes, até traidores à confiança neles depositada
pelo Povo que antes, beijaram e abraçaram, nas festas, com
sardinhada ou não; nas feiras, com camarão ou carne de boi,
tanto faz; nos tascos (onde bebem “vinho tinto” zurrapa só para
que deles se diga – este é cá dos nossos –). Enfim… o que
gostava mesmo de saber é se o Sr. Presidente vai ter a coragem,
ou não, de avançar com a privatização (concessão) da gestão da
Água no Concelho, mesmo sabendo que esta decisão lhe vai
custar votos. Na minha opinião, serão muitos… por tal não
acredito que avance antes do acto eleitoral…

João Passos
(Espinho)

CORREIO DO LEITOR

Simplício Guimarães deixa,
aqui e agora, algumas conside-
rações, no seu entender perti-
nentes e oportunos.

Primeiro…
“Vivemos um quadro preo-

cupante que nos envolve a to-
dos, porque estamos a ser ba-
nhados pela descrença e pelo
descrédito; por ambições irres-
ponsáveis e oportunismos trai-
çoeiros. O que mais revolta é
reparar que muitos intérpretes
das decisões políticas, pensem
mais de si, pensem mais em
função dos interesses particu-
lares, dos pequenos grupos
onde estão inseridos, do que
em função do que dizem às
populações.

Estamos fartos de atitudes
de cobardia, de obediência a
outros que não dignificam o
país e as comunidades onde
estão inseridos. Estamos fartos
de quem impõe carradas de
moral nos assuntos públicos e
depois pratica outra na vida
prática.

É preciso repensar esta
democracia, este funcionamen-
to político, estes hábitos, estas
maneiras de governar.

Cada vez mais é maior o
desencanto em relação a esta
democracia pouco transparen-
te. É preciso denunciar e não
ajudar a branquear.

Com as devidas excepções
é frequente verificar que mais
de dois mandatos acentua a
tendência para a politização dos
problemas sociais; acentua a
estreita relação de interesses
particulares em prejuízo de in-
teresses concretos.”

Segundo…
“Queremos uma comunida-

de que nos liberte e se imponha
perante os nichos, as seitas, os
pequenos grupos, os cacos de
preguiça, os gabirus, sob a apa-
rência de diversidade, dizem
quase sempre e só mais do
mesmo e tudo pela rama –
autênticas máquinas repli-
cadoras de sobrevivência que

Considerações de Simplício Guimarães

Três (mais uma)

minam a sociedade, que não
olham a meios para garantir o
poder.

Ninguém quer ver, que mais
de dois mandatos permite a
centralidade de movimentos
sociais; permite a expansão de
organizações contínuas para a
mobilização de apoio entre elei-
torado; permite o aperfeiçoa-
mento da promulgação de apoi-

os financeiros; permite que gru-
pos de interesses sejam repre-
sentados por diferentes grupos
de lobbies; permite que os ca-
cos da preguiça se alojem em
tudo o que é canto, e distribu-
am maledicência, permite por
fim a precisão da replicação
perfeita.”

Terceiro…
“Ainda existe cidadãos que

interiorizaram modelos de vida,
de pensamento, de sentimento
e acções concretas moralmen-
te positivas e praticáveis.

A política precisa desses
cidadãos. Precisa de cidadãos
que pensem para além das suas
próprias vidas. A vida significa
muito mais do que sobreviver.
Se mais pessoas soubessem o
que se sente e se luta e se

esfarrapa pela vida com digni-
dade, quem nos governa era
obrigado a informar, a respon-
der, a fazer conhecer os objec-
tivos e a explicar as decisões.

Há na nossa comunidade,
com todos os defeitos que ob-
viamente possui, cidadãos que
por força de particularidades
da sua acção ou pelos acasos
da vida se tornaram valores

positivos, de competência, de
generosidade, de imparcialida-
de, de rectidão, suficientemen-
te fortes para inspirarem um
projecto com alma, com místi-
ca, para nos galvanizar.

A política precisa de cida-
dãos qualificados, dispostos a
servir com clareza e honestida-
de as comunidades. Precisa que
esses cidadãos coloquem a sua
sabedoria e experiência à dis-
posição de todos, num tempo
em que tanto se fala de crise de
valores, e da necessidade de
tomar medidas difíceis para
enfrentar a situação.

Mas também é forçoso co-
locar todo o empenho para lhes
assegurar o ambiente humano
e social por eles desejados.

Era positivo que esta de-
mocracia permitisse que qual-
quer candidato para se candi-
datar a um terceiro mandato,
só o pudesse fazer reunidas
condições verdadeiramente
excepcionais de idoneidade e
com maioria qualificada do ór-
gão deliberativo autárquico.”

E “como democratas-cris-
tãos”, o presidente do CDS-PP
de Espinho acrescenta…

“Continuaremos a comba-
ter e a trabalhar em nome de
valores e princípios que sempre
defendemos, numa clara op-
ção preferencial pela qualidade
da intervenção social, e pelos
mais frágeis e desprotegidos. É
essa obrigação que assumimos.

Estamos aqui por convic-
ções e não por interesses.

Estamos aqui para servir o
Concelho de Espinho e não para
nos servirmos dele.

E lembremo-nos de que as
famílias portuguesas com per-
da de poder de compra e com
os orçamentos dos lares no
limite da sobrevivência, de fa-
zer doer no coração, de nada
servirá o fogo cruzado entre os
profissionais da política, por-
que como sempre fez, no mo-
mento certo, Portugal geral,
colocará os políticos no sítio
certo.”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)
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Sábado, pelas 21.30 horas,
no auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho, será apresentada
a peça teatral “Na Escola do 10/
4”, da autoria de Agostinho Pinho.

Esta representação é feita pela
Oficina de Teatro de Espinho
(Experiment), constituída essen-
cialmente por professores, aluno
e ex-alunos da Escola Secundária
Dr. Gomes de Almeida.

A peça estreou-se em Março
deste ano, no mesmo espaço,
ainda com representações em al-
gumas cidades do Norte e Centro.

A peça, cuja interpretação
cabe a 17 actores, expõe o clima
de violência e indisciplina que se
vive em muitas escolas.

É inaugurada amanhã, pelas
22 horas, na Junta de Freguesia
de Espinho, uma exposição de
pintura com trabalhos de Paulo
Rodrigues e Sandra Pinto.

Esta exposição estará paten-
te ao público até dia 15. Nos dias
úteis, sábados e domingos o horá-
rio de visita será das 10 às 12
horas, das 14.30 às 17.30 horas,
e das 21 às 23 horas.

Amanhã,
na Junta

de Espinho

A última obra da escritora de
histórias infantis Renata Gil intitula-
se “Na Quinta dos Sabugueiros” e
tem uma característica muito es-
pecial, todos os direitos de autor
revertem a favor da AMI – Assis-
tência Médica Internacional.

Nesta história de gentes sim-
ples, recentemente publicada pela
Gailivro, Renata GIL transmite
como só ela sabe as cores cheiros
e doces tradições de um Natal em
família, vivido “Na Quinta dos Sa-
bugueiros”.

Mas a autora aproveita para
fazer também uma viagem a ou-
tros momentos importantes da
vivência familiar, momentos feli-
zes de passeio e convívio,
cerimónias importantes como o
baptizado, ou momentos menos
bons, como o falecimento de um
familiar, realçando sempre a
entreajuda e a importância do
diálogo entre as várias gerações
da família.

Este livro que tem um peque-
no prefácio de Daniel Sampaio, é,
indubitavelmente, uma boa pren-
da de Natal para crianças e jo-
vens, com a vantagem de se
poder contribuir para uma nobre
causa, numa época de solidarie-
dade e amor ao próximo.

Sandra Soares

Livro de
Renata Gil

“Na Quinta dos
Sabugueiros”

Teatro
“Na Escola
do 10/4”

Exposição
de Paulo
Rodrigues

e Sandra Pinto

Sábado, pelas 15 horas, em
Lisboa, irá realizar-se um En-
contro Nacional de Autarcas de
Freguesia.

A reunião visa debater os
recursos financeiros das fre-
guesias, “como uma medida de
exigência e justiça a colocar
perante o actual Governo”.

No dia 8
Natal dos
Antenses

Em parceria com a Junta de
Freguesia de Anta, a Associa-
ção Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta vai realizar, no
feriado do próximo dia 8, pelas
14 horas, na Nave, a terceira
edição do Natal dos Antenses.

Na Sá Couto
Feira

do Livro
de Natal

A Feira do Livro de Natal, a
realizar na nova biblioteca da
Escola EB 2,3 Sá Couto, abre
portas à comunidade escolar e
ao público, em geral, no próxi-
mo dia 6 (até ao dia 14).

A iniciativa será valorizada
por actividades de animação –
“momentos de poesia”, “hora
do conto” (dia 10, com a parti-
cipação dos alunos Laura, André
e Hugo – do 5º anos – e a
coordenação da professora Cân-
dida Ribeiro) e “conversa sobre
livros e autores”. Destaque nes-
te quadro para os painéis “O
Barroco – Literatura/Arte e
Música” (dia 7, com os profes-
sores António Aguiar, Cândida
Ribeiro e Regina Coelho) e “Im-
prensa Regional”, com o pro-
fessor Francisco Brandão.

António
Lobo

Antunes
Biblioteca

da Laranjeira
assinala
escritor

A biblioteca da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira
realizou, na passada sexta-fei-
ra, uma sessão comemorativa
do último romance do escritor
António Lobo Antunes – “Eu
hei-de amar uma pedra” – e
dos dos 25 anos do seu traba-
lho literário.

Nesta iniciativa foi ainda
patente uma pequena exposi-
ção documental sobre António
Lobo Antunes.

Sábado,
em Lisboa
Encontro
Nacional

de Autarcas
de Freguesia

Foi celebrada, no passado
domingo, na Igreja de Anta,
uma missa em honra de Santa
Cecília.

Homenagem da Tuna de Anta

Santa Cecília
A celebração religiosa con-

tou com presença da Associa-
ção Cultural e Recreativa Tuna
Musical de Anta, numa simbóli-
ca homenagem à padroeira dos
músicos.

“Espinho: que rumo para
a saúde?” – é o tema de um
jantar/conferência que a As-
sociação Cívica de Espinho
vai realizar, a 17 de Dezem-
bro, pelas 20 horas, no res-
taurante do Complexo de Té-
nis.

A Associação Cívica de Es-
pinho convidou, como confe-
rencistas, a secretária de Es-
tado da Saúde, Regina Bas-
tos, o director do Centro de

Associação Cívica promove jantar/conferência

“Espinho:
que rumo

para a
saúde?”

Saúde de Espinho, Joaquim
Barbosa, o director clínico do
Hospital de Espinho, Samuel
Relvas e o provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho, Amadeu Morais.

As inscrições para o jan-
tar/conferência estão abertas
até 10 de Dezembro e podem
ser feitas através dos telefo-
nes 964003537 e 227343811
ou na casa novelo, Rua 18,
n.º 584 e na Atlântico Norte,
Rua 19, n.º 1470.

Manuel Proença

Já está aberta ao público, no
edifício da Santa Casa da Mise-
ricórdia, a tradicional venda de
Natal, com objectos produzi-
dos pelos próprios utentes do
Lar de Idosos.

A exposição/venda poderá
ser visitada todos os dias das
14 às 17 horas.

Entretanto, a Santa Casa
da Misericórdia de Espinho tem
já preparado um vasto progra-
ma de animação para Dezem-
bro. Assim, no dia 12, realizar-
se-á uma festa de Natal dos
idosos para os seus familiares,
no auditório, no lugar de Pedre-

Vasto programa de animação para Dezembro

Venda
de Natal
da Santa
Casa da

Misericórdia

gais, a partir das 14 horas.
No dia seguinte, será pro-

movido um encontro/convívio
com a Universidade Sénior de
Espinho, pelas 15 horas, tam-
bém no auditório da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho.

Por fim, no dia 17, será
celebrada uma missa pelos be-
neméritos, pelas 18.30 horas,
na capela da Santa Casa da
Misericórdia. Às 19 horas, ha-
verá lugar a uma Ceia de Natal
dos Idosos, no refeitório, onde
estarão presentes a Mesa Ad-
ministrativa daquela instituição,
convidados e um grupo de
voluntariado.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

A Assembleia Geral das
Águas do Douro e Paiva (cir-
cunscrita ao concelho de Es-
pinho) decidiu assumir os
rios Cávado, Paiva e Sousa
como a origem alternativa
ao rio Douro, na sequência
de uma proposta apresen-
tada pelo Conselho de Ad-
ministração. Esta posição
dos accionistas usou como

Abastecimento de água potável a Espinho
e outros concelhos

Cávado,
Sousa
e Paiva

– “origens
alternativas”
ao rio Douro

critério “a segurança e qua-
lidade da água, além da van-
tagem económica e finan-
ce i ra  e  menor  impac to
ambiental que esta solução
oferece”.

A proposta anterior que
apontava para o rio Tâmega
acabou por ser preterida,
“porque implicava a cons-
trução de um túnel de liga-
ção pela margem sul do rio
Douro, entre o actual siste-

ma das Águas do Douro e
Paiva e a albufeira da Barra-
gem do Torrão, o que repre-
sentaria um custo da ordem
dos 122 milhões de euros”.

Estes dados e valores fo-
ram objecto de um estudo
de consultoria que analisou
a viabilidade económica e
financeira das origens al-
ternativas e que acabou por
concluir que “a opção pela
in ter l igação ao s i s tema
Cávado e origens vizinhas
apresenta um valor de in-
vestimento substancialmen-
te mais reduzido, de cerca
de 43 milhões de euros”.

A aposta assumida pelo
actual Conselho de Admi-
nistração das Águas do Dou-
ro e Paiva “tem em vista
cumprir uma das cláusulas
do contrato de concessão
assumido com o Estado em
1996 que apontava, preci-
samente, para a criação de
uma origem de água alter-
nativa e sua adução até à
Estação de Tratamento de
Água de Lever”.

Esta origem alternativa
“teve, desde sempre, o ob-
jectivo claro de evitar que o
abastecimento de água po-
tável a cerca de 2 milhões
de habitantes estivesse de-
pendente de uma única ori-

gem — o Douro — que pelo
facto de ser internacional e
navegável está sujeito a ris-
cos de poluição não contro-
láveis”.

Monitorização
biológica

na Estação
de Tratamento

de Água de Lever

Desta reunião de accio-
nistas saiu ainda outra novi-
dade relacionada com no-
vas potencialidades da Es-
tação de Tratamento de
Água de Lever que vai dei-
xar de fazer apenas o trata-
mento de água de superfí-
cie para passar a utilizar
água de profundidade, “o
que permitirá uma garantia
de qualidade bastante mai-
or”.

Foi ainda anunciado que,
a partir de Janeiro, a Esta-
ção de Tratamento de Água
de Lever vai passar a ter
monitor ização bio lógica,
“com peixes ultra-sensíveis
a nadar na água que depois
vamos beber”.

Esses peixes “permitem
detectar baixíssímos níveis
de poluição e muitos mais
parâmetros que os métodos
analíticos convencionais”.

Que me desculpe quem se ofender por eu ter intitulado
este texto, citando a magistral obra que revela os feitos
dos nossos antepassados. No entanto, deixe-me sossegá-
lo(a), porque não é a minha intenção plagiar o título da
magnificente epopeia, mas sim prestar homenagem a
este grande povo, do qual eu tenho muito orgulho, de
mais até, em pertencer.

É característico do povo tipicamente português, real-
çar as desgraças que acontecem, contá-las de um modo
expressivamente ideal e querer sempre ser o primeiro a
transmitir a notícia. Contudo, os lusitanos têm um poder
imaginativo extraordinário e isto denota-se pela capaci-
dade de ele, face a uma desastrosa situação, conseguir
imaginar o que poderia ter acontecido pior, fazendo,
assim, as pessoas sentirem-se ligeiramente melhor.

Quando um indivíduo provocou, com a sua condução,
a colisão do carro contra uma parede e apesar de ter
fracturado as duas pernas, rompido a pele das palmas
das mãos e conter um hematoma anormal no topo mais
topo da sua cabeça, o povo português, depois de ter
relatado o evento por aí (com várias variâncias de pessoa
para pessoa), atenua a sua própria preocupação, a da

Os Lusíadas

vítima e a dos seus familiares dizendo:
– Vá lá que não ficou paralisado!
Ou no caso de isso ter acontecido:
– Ao menos conservou a vistinha, coitadinho... pode-

ria ter ficado ceguinho...
Se, por acaso, infelizmente, a morte vier ao encontro

da pessoa e embora ela tivesse estado a sofrer durante
vários meses, o povo arranja sempre forma de fazer das
suas:

– Coitadinho...mas olha...poderia ter sofrido mais...
E certamente que é verdade, nós podemos sempre

sofrer mais.
Noutro dia, na rua, ouvi, quase sem querer, um

diálogo entre marido e mulher, onde ele se queixava de
comichões não sei onde, devido a uma mordedura de
mosquito. No meio do diálogo, a senhora, provavelmente
já cansada de tanta mesquinhice, olhou para o marido e
muito alto disse-lhe:

– Olha! Teria sido muito pior se fosses mordido por um
crocodilo, ou não?

O senhor não se dignou a responder, mas parou a
lamúria. No entanto, eu respondo à senhora dizendo que,
à primeira vista, devido ao tamanho, com certeza que
seria muito pior uma ferroada de um crocodilo, todavia,
os mosquitos, apesar de pequenos, têm fama de provocar
muitos estragos, ou não?

A nossa fama de agentes noticiosos, de relatores de
opiniões (embora depois de a dar-mos, não nos esquece-
mos de dizer que não temos nada a ver com o assunto)
e de tranquilizadores de familiares de vítimas, persegue-
nos já há muito tempo.

Mas é bom que assim seja e só temos que nos orgulhar
dessa nossa faceta que, afinal, é humana.

E como diria o povo português “é bom sermos assim,
porque poderia ser muito pior.”

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Cálculo obtido a partir da
actualização das reformas,
que sobem entre 2,3 e 9%

Salário mínimo
aumenta 9 euros
Jornal de Notícias

Conjuntura
Economia abranda –

desemprego não pára
Jornal de Notícias

Governador do Banco de
Portugal prevê subida no

preço do dinheiro e critica o
crescimento pouco saudável

da economia
Alerta para subida

de juros
Correio da Manhã

Em 1997, o Presidente da
República não visitou o Papa

porque o protocolo não
aceitou a situação de

divorciado
Vaticano rende-se

a Sampaio
Diário de Notícias

É na cidade de Lisboa que
vivem mais pessoas com

mais de 65 anos – na
capital, 24 por cento da

população é idosa
Idosos são os mais

pobres entre os pobres
A população idosa é dos

grupos mais vulneráveis à
pobreza e exclusão social:
tem baixos rendimentos,

baixos níveis de instrução e
menos condições de acesso

aos cuidados de saúde,
assim como a alojamento ou

bens que lhe permitam
algum conforto.

Público

62 empresas declaradas
falidas este ano

Pedidos der falência
aumentam no distrito

de Leiria
Jornal de Leiria

“Sem emprego
não podemos fixar os

habitantes”
Freguesia de Galveias
(Portalegre) paga 500

euros a pais por
cada bebé

Correio da Manhã

Benefício dado aos
monovolumes vai ser pago
por todos os automobilistas
Portagens sobem além

do previsto
Jornal de Notícias

Será proibido fumar em
lugares públicos, incluindo

bares e discotecas –
legislação aprovada ainda
este mês entrará em vigor

no prazo de 180 dias
Tabaco banido
em seis meses
Jornal de Notícias

No Marão acenderam-se 220
velas, em homenagem às
pessoas que morreram no
IP4 nos últimos doze anos
Portugal tem estradas

mais perigosas da Europa
Lembradas também noutros
pontos do país as vítimas da
“guerra das estradas”. São
1053, até 14 de Novembro.
E há ainda a registar 3719

feridos, 11% dos quais
morrem nos trinta dias a

seguir aos acidentes.
Portugal está na cauda da
União Europeia em número
de vítimas por cada milhão

de habitantes: 150. Pior só a
Letónia e a Lituânia. Mas os

portugueses continuam
imprudentes.

Diário de Notícias

Nas estradas do distrito
de Aveiro

500 morto
 em cinco anos

O Aveiro

Condutor alcoolizado com
2,2 g/l foi detido pela BT-

GNR próximo de Almodôvar
em pleno “passeio suicida”

40 km na A2 em
contramão

Correio da Manhã

Confissão
Contramão na A2

justificada com desgosto
de amor

Correio da Manhã

No Porto
Hipertensão atinge mais
as mulheres do que os

homens
Jornal de Notícias

Há quem sugira a presença
de um padre para tirar o

diabo de uma habitação do
Bairro Social de Lamego

Moradores temem casa
assombrada

Correio da Manhã

Marcas ‘SG Ventil’ e ‘SG
Filtro’ podem conter

pesticida cancerígeno
Tabaco português sob

suspeita de ter pesticida
proibido pela União

Europeia
Diário de Notícias

Receio de engordar é uma
das causas

Vício do tabaco prende
mais as mulheres

Jornal de Leiria

Logotipo
EDP acusada de copiar
serralheiro de Braga

Correio da Manhã

Processo ‘Apito Dourado’
Procurador de Gondomar
ameaçado e perseguido

Diário de Notícias

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
Centro Comercial Solverde 2 – Loja 23 – Telef. 22 734 62 10

Boutique OTÍLIA
Deseja a todos os seus clientes e amigos

FELIZ NATAL
E PRÓSPERO ANO NOVO
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A programação de Dezembro do Centro Multimeios foi elabo-
rada a pensar nas férias dos mais jovens, com propostas aliciantes
na área do cinema, com animação e comédia, sem esquecer as
habituais actividades ligadas à astronomia.

Proximamente, estarão em exibição: ‘O Novo Diário de
Bridget Jones’, a comédia da moda com Renée Zellweger, Colin
Firth, Hugh Grant e Jim Broadbent  (9 a 15 de Dezembro) e o
grande épico realizado por Oliver Stone e recentemente estreado,
‘Alexandre o Grande’, que conta no elenco com Colin Farrell, Val
Kilmer, Angelina Jolie, Jared Leto e Anthony Hopkins, entre outros
(9 a 15 de Dezembro).

O Multimeios acaba o ano da melhor maneira, oferecendo aos
espinhenses dois filmes de animação, em versão portuguesa: a
história de Natal ‘Polar Express’ (23 a 29 de Dezembro) e o
divertido ‘The Incredibles – Os super-heróis’ (30 de Dezembro a
5 de Janeiro).

As sessões regulares de cinema 35 mm, são apresentadas
diariamente, com excepção da segunda-feira, pelas 17 e nova-
mente às 22 horas. Está em exibição, a partir de hoje e até quarta-
feira ‘Na Sombra de um Rapto’ de Pieter Jan Brugge, com Robert
Redford, Helen Mirren, Willem Dafoe e Alessandro Nivola.

Esta película conta a história de Wayne e Eileen Hayes, um
casal que parecia estar a viver o sonho americano, até que todas
as suas ilusões são destruídas quando Wayne é raptado, em plena
luz do dia, numa pacífica localidade do estado de Pittsburgh. Sob
o microscópio de uma minuciosa investigação do FBI, Eileen, a
mulher de Wayne, acaba por se tornar também em vítima.

Entretanto, os jovens e menos jovens interessados nas coisas
da astronomia têm uma oportunidade de passar uma tarde
diferente no próximo dia 11 de Dezembro, participando na
Astroactividade que este mês tem por objectivo ensinar a cons-
truir um radiómetro. Os interessados podem telefonar para 227
331 190 ou ira até cosmoteca@multimeios.pt para obterem mais
informações e se inscreverem.

Também já está marcada uma nova noite de Observação para
dia 18 de Dezembro e nesta actividade haverá oportunidade para
conhecer Saturno, Orion e as Plêiades.

Ainda ao nível da astronomia, mantêm-se as actividades
regulares do Planetário, com a exibição aos fins-de-semana e
feriados, das sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas, “Acampar
com as estrelas”, pelas 16 horas e “À volta do sol”, pelas 17 horas.
Uma boa actividade para a época de férias.

Na galeria de exposições e no âmbito das comemorações dos
90 anos do Sporting Clube de Espinho está patente, até 15 de
Dezembro, uma exposição comemorativa onde se procura retra-
tar um pouco do que tem sido este clube, considerado um baluarte
do desporto português. Jorge Teixeira autora do livro ‘Espinho
Balente’ e um dos promotores desta exposição descreve assim
esta iniciativa: “Estamos a festejar os noventa anos. Assim e
inspirados nesses rapazes de 1914, pareceu-nos o momento de
transmitir aos vindouros esta história de vicissitudes, de afectos,
de desporto e de vida da nossa terra”.

Sandra Soares

Em Dezembro

Programação
natalícia

no Multimeios

No âmbito da realização do FEST – Festival de Cinema e
Vídeo Jovem, a Fundação Navegar organiza a Mostra Minuto,
uma iniciativa marcada para 26 de Março, penúltimo dia do
festival, tendo por objectivo dar a conhecer filmes com um
minuto ou menos.

Este é uma mostra audiovisual de carácter não competitivo
e as inscrições de participação na mesma já abriram, destinan-
do-se a obras produzidas após 1 de Janeiro de 2003 com
duração total igual ou inferior a um minuto.

Cada participante só poderá inscrever duas obras, a apre-
sentar nas categorias áudio, vídeo e animação web, mas estas
terão de ser originais e acompanhadas de uma sinopse, foto da
obra, e informação pessoal, a enviar para o Centro Multimeios.
Todas as obras faladas devem sê-lo em português ou inglês

Os autores serão notificados por e-mail da selecção ou não
da sua obra e, apesar do carácter não competitivo da mostra,
poderão ser atribuídas algumas distinções, com prémios de
patrocinadores

A data limite de entrega dos trabalhos é 18 de Fevereiro.

Sandra Soares

Sandra Soares

O FEST - Festival de Cinema
e Vídeo Jovem é uma iniciativa
do FEST – associação cultural,
co-organizado pela Fundação
Navegar, que tem por objecti-
vo desenvolver de forma sus-
tentada o cinema português,
potenciando e promovendo
novos valores nesta área mas
também criar novos públicos

Segunda edição

Já estão
abertas

as inscrições
do Festival
de Cinema

e Vídeo Jovem

Já estão

abertas

as inscrições

para a secção

competitiva da

segunda

edição do

FEST

- Festival

de Cinema

e Vídeo Jovem,

a decorrer entre

os dias 20 e 27

de Março

em Espinho e,

depois do sucesso

da primeira edição

que cativou

a atenção

de vários

quadrantes,

a organização

decidiu este ano

ser mais

ambiciosa

e construir

um evento

com maior

abrangência.

para o cinema em geral e para
o português em particular.

O festival pretende ainda
promover o intercâmbio de ex-
periências entre os participan-
tes no festival, potenciar e ele-
var a formação dos participan-
tes e promover turisticamente
a cidade de Espinho, oferecen-
do uma iniciativa cultural de
qualidade e acesso a todos.

As inscrições que estarão aber-
tas até 7 de Fevereiro destinam-

se a filmes de realizadores com
menos de 30 anos, independen-
temente da sua nacionalidade,
que tenham sido concluídos de-
pois do dia 1 de Janeiro de 2003 e
que não tenham sido apresenta-
dos para selecção na edição ante-
rior do festival.

Os realizadores podem ins-
crever o número de filmes que
entenderem, sendo as catego-
rias de competição: A – Ficção;
B – Documentário; C – Experi-
mental; D – Animação; E –
Videoclips Musicais. A inscrição
no FEST é gratuita e não condi-
cionada.

A organização do FEST en-
viará os boletins de inscrição
que lhe forem solicitados, po-
dendo também ser utilizado o
boletim de inscrição existente
no site www.fest.pt onde po-
dem ser encontradas todas as
informações sobre o festival.

Todo o material deve de ser
entregue ou enviado para: FEST
– Festival de Cinema e Vídeo
Jovem,

Centro Multimeios, AV.24
Nº800, 4500 ESPINHO POR-
TUGAL e, posteriormente, a
organização informará por E-
mail os produtores/realizado-
res das obras que foram
seleccionadas para a secção
competitiva.

Haverá um júri de selec-
ção, designado pela organiza-
ção que terá como função a
escolha das obras concorren-
tes a apresentar na secção com-
petitiva, que será depois avali-
ada por um outro júri, tendo
este a responsabilidade de atri-
buir os seguintes prémios: Me-
lhor ficção; Melhor Docu-
mentário; Melhor Trabalho Ex-
perimental; Melhor Animação;
Melhor Videoclip Musical. O
Grande Prémio FEST 2005 será
atribuído à melhor obra de ori-
gem portuguesa. O júri poderá
ainda atribuir menções honro-
sas em cada um destes prémios.

Para alem dos prémios a
atribuir pelo júri, caberá ao
público presente nas sessões
do festival decidir para quem
vai o Prémio do Público e aos
jornalistas presentes no evento
o Prémio da Critica.

A organização do festival
sabe que a credibilidade do
mesmo é também directamen-
te associada à qualidade das
participações e, com o objecti-
vo de abrir caminho para novos
realizadores, é sua intenção
colaborar fortemente com as
escolas de cinema e produtoras
na busca destes objectivos.

Fundação Navegar organiza

Mostra Minuto

Rua Capela dos Altos Céus, 173A – Apartado 345
4500-031 ANTA  •  Contacto: 96 386 11 17

Mestre Amorim
PERSONAL TREINER

DEFESA PESSOAL
KICK BOXING
MUSCULAÇÃO

SHIATZU MASSAGEM

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

Estimada Cliente
não se esqueça
que no mês
de Dezembro
temos o seu
presente.

RUA 33, N.º 912 - ESPINHO • TELEF. 22 731 28 51

Visite-nos

Festas
Felizes

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço
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Para comemorar o passado,
festejar o presente e brindar ao
futuro da melhor maneira, o
Casino de Espinho propõe um

No réveillon

Último
espectáculo
dos “The

Magic
Platters”
no Casino
de Espinho

A última noite do ano levará ao Casino de
Espinho bandas e artistas conceituados,
num programa de réveillon que promete

ser memorável. O restaurante Baccará e o
salão Atlântico sugerem propostas de

animação distintas, mas com um objectivo
comum: proporcionar os primeiros
“melhores momentos” de 2005.

programa de réveillon com vá-
rias bandas e músicos de reno-
me nacional e internacional, e
uma ementa particularmente
bem recheada.

Assim, no Salão Atlântico, a

comemoração mais importante
do ano inicia-se ao som do
piano de André Sarbib e da
harmónica de António Serrano,
seguindo-se dos ‘Triunvirato’ e
da ‘Solverde Big Band’. A ani-
mação da última noite de 2004
passa ainda pela actuação de
uma das melhores formações
da Europa - Cotton Club Big
Band -, que apostará num re-
pertório inspirado nas grandes
‘big bands’ norte-americanas.
Terminada a performance des-
ta banda, fundada em 1992 por
Chico Barceló e dirigida por Jordi
Barceló, sobem ao palco do
Salão Atlântico os míticos The
Magic Platters, que brindarão
ao novo ano com o último es-
pectáculo da carreira artística
daquele que é considerado o
mais lendário grupo vocal ame-
ricano.

Ella Woods, Don McCollum,
Joey Robison e Jarrell Lamar
interpretarão pela última vez os
temas ‘Only You’, ‘Rock Around
the Clock’, ‘The Great Preten-
der’ e ‘The Magic Touch’, entre
outros sucessos mundialmente
conhecidos, numa performance
que aliará o romantismo e a
nostalgia às modernas te-

cnologias. A noite no Atlântico
termina com os “All in One”.

A intensa animação que
percorrerá a última noite de
2004 estende-se também ao
restaurante Baccará que, num
espaço mais intimista, propõe
uma animação diferente, mas
garante uma noite de muita

folia. As notas do piano de Fran-
cisco Seabra convidam a dupla
Miguel Braga (piano) e Diana
Basto (voz) que, por sua vez,
dão o mote aos ‘Triunvirato’ e
aos ‘Chattanooga Big Band’.
Ainda antes das 12 badaladas,
o público do Baccará poderá
assistir ao show “O Rei Dança”,

uma produção da Solverde que
recria o mundo de Luís XIV, “O
Rei Sol”, e ilustra o luxo e as
festas da corte francesa da se-
gunda metade do século XIV.
Já em 2005, a banda ‘Speed’
promete ritmo noite dentro,
relembrando os grandes su-
cessos de sempre.

O Salão Atlântico
será o palco
do último
espectáculo
dos lendários
“The Magic
Platters”;
o Restaurante
Baccará
vai receber
o novo
espectáculo
de variedades
– “O Rei Dança”

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Rua 19, N.º 287  —  Telef. 22 734 23 87  —  ESPINHO

Deseja a todos  os seus Clientes e Amigos
Boas Festas

RETRATOS D ’ARTE

* FOTOGRAFIA DIGITAL
* REPORTAGENS DE CASAMENTOS

* BAPTIZADOS
* COMUNHÕES

* BODAS DE PRATA E OURO
* OUTROS SERVIÇOS

A óptimos preços
e para todas as bolsas, com a qualidade

a que sempre os habituámos.

Abertos aos sábados e domingos à tarde,
das 15 às 18 horas
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330 Euros
T2 desde 82.300 Euros
T3 desde 94.770 Euros

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Grandes Áreas
Telefone e teremos o prazer de o receber no local.

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Era dia de festa no Regimen-
to de Engenharia n.º 3. Não de
juramento de bandeira (já não
há de serviço militar obrigató-
rio) e também não de Dia de
Unidade… Era quinta-feira (da
pretérita semana) de inaugura-
ção do campo relvado para a
prática de futebol (envolto por
uma pista de atletismo).

E para o evento (com pom-
pa e circunstância) foram con-
vidadas (simbolicamente) as
equipas de Unidade de Enge-
nharia –

Escola Prática de Engenha-
ria, em Tancos; Regimento de
Engenharia n.º 1, em Lisboa;
Companhia de Engenharia da
Brigada Mecanizada Indepen-
dente, em Santa Margarida –
para competirem com a anfi-
triã.

Os resultados não conta-

Disponível para treinos do Sp. Espinho

Já se joga no relvado do RE3!

vam para o totobola (e por isso
não foram registados)... mas o
Regimento de Engenharia n.º
3 fez questão de “oferecer” a

Espinho o lugar mais alto do
pódio para gáudio dos seus
oficiais e militares e, inclusive,
do seu capelão que também

tentou dar um pontapé na bola…
E um saco de bolas foi o

presente do Sporting Clube de
Espinho (representado por

Rodrigo dos Santos e Paulo
Mendes, respectivamente pre-
sidente e vice-presidente da
Direcção), a quem o coman-

dante do RE3, coronel Grave
Pereira fez questão de retribuir
com a disponibilidade do novo
relvado para treinos dos “ti-
gres”, perante o testemunho
do comandante da Região Mili-
tar Norte, tenente-general Car-
neiro Teixeira, do presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, dos autarcas
de Paramos e Silvalde, Américo
Castro e Abel Gonçalves, e do
comandante da PSP, comissá-
rio João Paulo Caetano, e dos
comandos das corporações dos
bombeiros voluntários do con-
celho.

Um elogio ainda para o
Oporto Golf Club, representado
por José Granja, seguindo-se
um almoço-convívio que tam-
bém contou com a presença de
Manuel Violas, da Solverde.

Lúcio Alberto



02/Dezembro/2004

15

A Câmara Municipal e a
Associação Comercial de Es-
pinho organizam eventos es-
peciais para o Natal de 2004 e
para a passagem de ano.

Assim, para aqueles dias
festivos, muitos são os moti-
vos de atracção que não dei-
xarão de captar a atenção e
de juntar milhares de pessoas
para os apreciar.

Por exemplo, um Pai Na-
tal com seis metros de altura
estará patente no Largo da
Câmara, onde se poderá tam-
bém apreciar neve artificial,
sendo ainda entregues brin-
des aos transeuntes, enquan-
to o último dia do ano será
celebrado com malabaristas,
modelagem de balões, andas
e duendes.

Na oportunidade actua-
rão também ranchos folclóri-
cos e bandas de música, ain-
da que um inesquecível es-
pectáculo de fogo de artifício
assinale a despedida de 2004
e a entrada fulgurante de
2005!

Na última reunião de Câma-
ra, o executivo aprovou o horá-
rio de abertura dos estabeleci-

Natal
e Fim de Ano

Animação
em Espinho

Aprovação em
reunião de Câmara

Horário
e iluminação

de Natal
mentos comerciais e de servi-
ços na época natalícia. Assim,
até 25 de Dezembro, as lojas
podem estar abertas aos sába-
dos das 14.30 às 19 horas e aos
domingos e feriados das 15 às

19 horas, enquanto que nas
noites de 21, 22 e 23 de De-
zembro poderão ter as portas
abertas entre as 21 e as 24
horas.

Entretanto, a autarquia
também deliberou assumir os
encargos resultantes do consu-
mo eléctrico das iluminações
de Natal colocadas nas ruas
pela Associação Comercial de
Espinho.

Ainda no âmbito das come-

morações natalícias, a autarquia
autorizou a organização por
parte da Divisão de Acção Cul-
tural de uma exposição/venda
de Natal, extensiva a todos os
artistas do concelho que quei-
ram participar. Esta iniciativa
será realizada em substituição
da prevista exposição de pre-
sépios de Natal, tendo o custo
de mil euros.

Também foi autorizada a
realização do Encontro Con-

celhio de Janeireiros, habitual-
mente organizado pelo Depar-
tamento de Desenvolvimento
Local da autarquia nesta época
do ano, com o objectivo de
divulgar o trabalho de todos os
grupos que se dedicam a recu-
perar músicas e tradições de
Natal. A iniciativa tem um orça-
mento de dois mil euros.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)
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Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Quando recebo um amigo
de outro concelho, principalmen-
te gente de Matosinhos ligada à
classe piscatória e descendentes
de espinhenses que no passado
por ali se radicaram, apresento
dentro do possível como foi o
nascimento da nossa terra.
Exemplifico a ocorrência das inva-
sões do mar da minha vivência
(marco importante da tragédia de
Espinho antigo), e os limites que
eram para poente da praia, assim
como alguns aspectos sobre os
caminhos da sua evolução, quer
do passado e do presente, neste
caso as novas infra-estruturas,
das quais daqui levam boa im-
pressão.

– Quais os locais que fre-
quenta no concelho?

– Mesmo vivendo na Rua de
Santo António, em Silvalde, famo-
sa pelos antigos festejos que ali se
realizaram, o meu tempo é passa-
do, na sua maior parte, na cidade.
Quando o momento físico e o
tempo permitem, procuro fazer
caminhadas longas, escolhendo
um trajecto que me leve a Silvalde,
Paramos, S. Félix da Marinha e
Aguda, povoações que têm a mi-
nha preferência, por vários moti-
vos. Claro que nunca deixo de
passar pela nossa esplanada ri-
beirinha, pois não me sinto bem
em dia que não contemple o mar.
Ando nestas andanças desde que
comecei a praticar atletismo po-
pular, já há 26 anos, 18 a correr no
Académico e os restantes em
marcha ligeira como é meu hábi-
to.

– De que sente falta em
Espinho?

– Sinto falta de ver a qualida-
de da minha cidade expandir-se

Artur Campos Gomes Faustino nasceu no dia 15 de Janeiro de 1940 numa humilde habitação localizada no entroncamento
da Rua 39 com a desaparecida Rua do Areal, uma das cerca de trinta que foram tragadas pelas águas do mar. Fez o 2.º grau de
escolaridade, então correspondente à 4.ª classe, tendo sido aprovado com distinção e aos 14 anos abraçou a arte de tipógrafo,

profissão que manteve até à sua reforma. Casou em Silvalde onde vive há 32 anos, é pai de oito filhos e avô de sete netos.
No associativismo dedicou-se ao atletismo no Clube Académico de Espinho, onde foi praticante, chefe da secção e treinador.

Foi também neste clube que, observando o material documental espalhado pelas gavetas, começou a ganhar o gosto pelas coisas
históricas, tendo começado aí o seu primeiro historial. Seguiram-se muitos outros trabalhos, destacando-se a sua obra de maior

vulto, “Silvalde – Paróquia e Freguesia Milenária”, publicada com o patrocínio da Junta de Freguesia de Silvalde. O seu último
trabalho foi publicado com o patrocínio da Junta de Freguesia de Espinho em 2004, com o opúsculo “Trágico Temporal” e prepara

agora um outro sobre a arte da xávega. É possuidor de um espólio documental variado e é por este motivo que o seu amigo,
Padre Manuel António, o alcunha do “formiguinha dos papéis velhos”. Actualmente faz parte da comissão dos “Antigos Alunos

das Escolas da Feira e da Tourada” e é colaborador na Junta de Freguesia de Espinho, prestando no novo
edifício apoio à solicitação dos espaços culturais.

“Formiguinha dos papéis velhos” e autodidacta

“Desejava
um museu

em Espinho”
às zonas rurais mais chegadas,
para que no futuro Espinho ganhe
com toda a justiça a honra de
grande cidade. Dentro da cidade,
o espaço já é muito exíguo e está
somente reservado à construção
de ‘caixotes’ de cimento armado,
alguns dos quais de má qualidade
arquitectónica e que desfiguram o
nosso burgo. A continuidade de
conservar firme o que ainda resta
da nossa arquitectura ‘arte nova’
será a justificação para o testemu-
nho da nossa identidade do pas-
sado, porque caso contrário, os
nossos vindouros chegarão ao
ponto de não compreender como
nasceu a nossa terra. Mas dentro
da cidade não deverá ser esque-
cido o espaço destinado a uma
nova Biblioteca mais condigna.
Também desejava ver a con-
cretização de um museu onde
possam ser guardadas peças da
nossa memória. Aguardamos para
ver o que vai servir o espaço da
antiga conserveira!...

De qualquer forma, julgo que
Espinho tem progredido no que
refere à implantação de espaços
culturais, nomeadamente o
Multimeios, onde a população
espinhense pode usufruir de al-
guns eventos que ali se desenro-
lam. Não faço comentários sobre
se poderia ou não ser aproveitado
com outras condições no espaço,
mas não olvido que futuramente
será um belo monumento dentro
da cidade. A Nave Desportiva é
um espaço que está adaptado a
todo o tipo de eventos. No entanto
e na minha opinião pessoal, se
não tivesse tamanha grandeza e,
em compensação, tivesse sido
edificado um pavilhão em cada
freguesia, hoje não haveria tanta
‘guerra’ sobre infra-estruturas
desportivas.

– De que forma contribui
para o dinamismo da cidade?

– Dentro daquilo que no início

descrevi do passado da minha
actividade associativista, e se é
que sou considerado pessoa liga-
da à cultura, julgo que ainda con-
tinuo a dar o meu modesto
contributo à comunidade, quer
em Espinho ou em Silvalde.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– Para mim seja em que grau
de sociedade for, todas as figuras
da terra, quer idas ou presentes
têm a minha opinião positiva, pois
julgo que todos procuram, seja
em que ramo for, fazer o melhor
possível pela terra que é sua ou
que a tomaram por adopção.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– A resposta acima responde
a esta pergunta.

– Académica ou Sporting
de Espinho?

– Sporting por ser o clube
mais representativo do burgo, e
em cujo velho campo, que me
era vizinho, passei parte do meu
crescimento. De saltos entre
muros de esteios da vedação
exterior para o interior, lá ia cair
assentando os pés descalços
sobre os chamados “picos espa-
nhóis” que abundavam no sec-

tor sul e onde se encontrava o
típico marcador dos resultados
feito com madeira e pintado
com cores alva e preta. No sau-
doso parque desportivo, que foi
considerado o mais bem equi-
pado da Associação de Futebol
de Aveiro, quer fizesse sol, ven-
to ou chuva, assisti na meninice
a notáveis encontros de futebol
com a participação dos nossos
gloriosos e briosos “tigres”, as-
sim como outros jogos de gran-
de importância com clubes fo-
rasteiros que aqui vinham dis-
putar finais. Estou a lembrar-me
de um Salgueiros-Ovarense que
encheu com grande falange o
velhinho campo, num jogo
disputadíssimo que teve como
acompanhante um terrível dia
de chuva. No velho “Avenida”,
onde presenciei muitas remo-
ções para mudança do seu po-
eirento terreno, assisti à realiza-
ção de provas de perícia auto-
móvel e a torneios de tiro aos
pratos e dos quais sentia os
chumbos a bater nas janelas de
minha casa ou no telhado e, já
na minha avançada adolescên-
cia a muitos jogos de hóquei em
campo da Académica, cuja nota
mais saliente dos jogos, para
além do bater das bolas quando

entravam nas balizas, era a voz
forte dos berros do saudoso
“Cartola”, o atleta academista
dado com o nome de Jerónimo
Reis, o arquitecto que em Espi-
nho deixou obras de arquitectu-
ra de vulto.

Aos nossos maiores repre-
sentantes desportivos desejo as
melhores venturas nas suas aspi-
rações, e que ao Sporting que
falem menos e lhe façam o está-
dio novo, visto que o existente
feito numa resolução precipitada,
dá um aspecto de vergonha à
cidade que dizem que é mais linda
do mundo.

Quanto à Académica, que fa-
çam o campo sintético para que os
espinhenses possam ver o meu
companheiro Fernando Meneses,
com quem convivo há quase 50
anos, arreganhar cada vez mais a
testa com ares risonhos de felici-
dade e ficar mais sossegado ao
ver concretizada a sua maior am-
bição.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da
sua vida pessoal e profissio-
nal:

– Na minha vida pessoal te-
nho a alegria de ver os meus filhos
criados com todas as dificuldades
de uma grande prole, como é
natural, de ter a alegria de gostar
de aturar a irrequietude dos ne-
tos, com certeza os mais novitos
quando se cercam de mim, e
continuar a fazer aquilo que me dê
prazer e que esteja nas possibili-
dades do meu alcance físico e
moral.

A arte que abracei e a mi-
nha passagem pelo Clube
Académico de Espinho foram
grande motivo para que eu
pudesse dar um salto como
autodidacta, pois passaram
pelas minhas mãos algumas
obras relacionadas com narra-
tivas históricas da nossa terra e
outras, principalmente os bole-
tins culturais que foram compi-
lados pelo professor Dr. Fran-
cisco Azevedo Brandão (meu
amigo pessoal), e editados pelo
município a partir do ano de
1979. Baseado nos escritos que

deixou na antiga “Gazeta de
Espinho” o Padre André de Lima,
o primeiro historiador espi-
nhense, o ilustre professor/his-
toriador consultou e compilou
os documentos deixados pelo
nosso defunto abade natural
deste rincão que o viu nascer, e
daí deu a conhecer à cidade
como quase tudo começou na
formação desta terra que ou-
trora foi habitada, cantada e
versejada por ilustres figuras,
quer locais, nacionais ou es-
trangeiras. Ao Padre André de
Lima e ao filho adoptivo Dr.
Azevedo Brandão a cidade
muito grata está, pois foram
ambos os que trouxeram para
a ribalta o testemunho da nos-
sa verdadeira história, que jul-
go deverá ser contada no seu
original, visto que o antigo aba-
de naquilo que pôde fazer,
muito deixou esclarecido.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissio-
nal:

– As investidas das invasões
do mar com o drama das derroca-
das das habitações, e o assistir ao
drama dos gritos vivido no Bairro
Piscatório com a notícia do naufrá-
gio de Matosinhos no ano de
1947, são marcos de lembrança
gaiata que durante a minha vida
terrena jamais esquecerei. A mor-
te dos meus pais com a terrível
doença da tuberculose, foi muito
sentido por mim dado o grande
sofrimento que passaram.

Na vida profissional o único
proveito que obtive, julgo que foi
o de ter sido um bom artista

– O que espera do futuro?
– Pessoalmente já não espe-

ro algo de maior vulto na minha
vida pessoal, embora tivesse de-
sejos de concretizar um sonho
que cada vez mais vejo ser impos-
sível. No entanto, gostava de ver
os meus filhos com uma vida
regular para que possam criar e
educar os meus netos, e que entre
eles vejam na sua frente um bom
futuro e possam enfrentar os
momentos difíceis que na vida
sempre nos esperam.

A todas as pessoas que me
têm incentivado, para elas vai o
meu caloroso abraço de amizade
e que dentro das minhas possibi-
lidades, contem sempre comigo.

Ao velhinho semanário “De-
fesa de Espinho”, o meu muito
obrigado pela oportunidade de
expressão dada a um legítimo
filho da terra vareira.

Dez confidências
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Decorre desde ontem até sábado, no Hotel Solverde, uma
discussão sobre actualizações e controvérsias em ginecologia
oncológica.

“Este evento pretende levar aos especialistas mais jovens
tudo o que há de novo na actualização da ginecologia oncológica,
tanto na abordagem de diagnóstico como na intervenção
terapêutica, trazer palestrantes de projecção internacional e a
troca de impressões entre ginecologistas e oncologistas nacio-
nais.”

Alguns dos temas a destacar são: novos factores de risco do
cancro da mama, colo do útero e ovário; novas técnicas de
actuação, detecção precoce, vacinas; novos medicamentos
anticancerosos que permitem uma actuação mais eficaz, contro-
lo maior da situação e com uma sobrevida mais longa e melhor
qualidade de vida; problemas éticos, sociais e humanos em
relação à ginecologia oncológica.

No Hotel Solverde

Ginecologia
oncológica
em debate

Iniciativa do Leo Clube de Espinho

Campanha
da Saca

novamente
nas ruas

Esta é uma actividade anual
do Leo Clube de Espinho que
tem como objectivo ajudar a

comunidade mais caren-
ciada e que os espinhenses já
conhecem bem, sendo normal-
mente generosos na hora da
recolha das sacas.

Este ano, a sede da campa-

A décima primeira
edição da

‘Campanha da Saca’
já está na rua, pelo
que as sacas que os
espinhenses devem
encher de alimentos

para assim
proporcionar um

Natal mais
agradável a famílias

carenciadas do
concelho, se ainda

não chegaram,
devem chegar em

breve às caixas do e
correio das zonas
abrangidas pela

campanha.

nha situa-se numa loja da Ave-
nida 32 e é aí que todos quantos
queiram colaborar nesta inicia-
tiva se devem dirigir, diaria-
mente, a partir das 18.30 ho-
ras. O Leo Clube de Espinho
agradece a colaboração dos
voluntários, sobretudo na altu-
ra da recolha das sacas, quan-
do o volume de trabalho é mai-
or.

Mas a loja não serve só
para reunir os voluntários. Em-
bora esteja prevista a recolha
porta a porta dos sacos com
alimentos, as pessoas que não
se encontrarem em casa na
hora da recolha, ou aqueles
que queiram colaborar mesmo
que as suas casas não se en-
contrem nas áreas abrangidas
pela campanha, pode deposi-
tar alimentos não perecíveis
nesta loja da Avenida 32.

Assim, é esta a calen-
darização da campanha: de 1 a
3 de Dezembro – entrega dos
sacos porta a porta entre as
18h30 e as 22h; de 6 a 10 de
Dezembro – recolha porta
aporta dos sacos com os géne-
ros entre as 18h30 e as 22h; de
13 a 17 de Dezembro – feitura
dos cabazes. No fim-de-sema-
na de 12 e 13 de Dezembro, os
voluntários também marcarão
presença nos supermercados
de Espinho Pingo Doce e
Minipreço.

Sandra Soares

Natal      com
Casa Nova no Sapatinho

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Telm. 917729292

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

CAMPANHA DE NATAL
* INSCRIÇÃO GINÁSTICA PASSIVA ou
* LIMPEZA PELE (ROSTO)

Campanha válida de 15/11 a 15/12
Rua 32, n.º 583 - 4500-190 Espinho

Telef. 22 731 01 95

Grátis
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

E. Amadora-Varzim ........... 2-1
Naval-Portimonense .......... 5-0
Feirense-Maia ................... 2-1
P. Ferreira-Leixões ............ 2-1
Santa Clara-Marco ............ 2-0
Aves-Chaves ..................... 2-0
Ovarense-Felgueiras ......... 0-3
Olhanense-Alverca ............ 3-0
Gondomar-Sp. Espinho 1-0

J V E D M-S P
E. Amadora 12 7 3 2 19-9 24
Maia 12 7 3 2 15-7 24
Naval 12 6 4 2 17-8 22
P. Ferreira 12 6 4 2 17-11 22
Aves 12 7 0 5 18-10 21
Ovarense 12 6 3 3 20-17 21
Olhanense 12 6 2 4 16-13 20
Marco 12 4 6 2 16-15 18
Leixões 12 5 3 4 15-12 18
Feirense 12 4 2 6 13-20 14
Alverca 12 4 1 7 6-12 13
Varzim 12 3 4 5 11-17 13
Portimonense 12 3 3 6 13-18 12
Gondomar 12 3 3 6 11-15 12
Felgueiras 12 3 3 6 12-13 12
Sp. Espinho 12 3 3 6 13-18 12
Santa Clara 12 3 2 7 12-19 11
Chaves 12 2 3 7 4-14 9

E. Amadora-Naval
Maia-P. Ferreira

Leixões-Santa Clara
Marco-Aves

D. Chaves-Ovarense
Felgueiras-Olhanense

Alverca-Gondomar
Varzim-Sp. Espinho
Portimonense-Feirense

desporto

Em jogo de fraca qualidade e
poucas oportunidades de golo,
ganhou quem acertou uma vez
na baliza, valendo, por isso,
Wesley ao Gondomar.

No reencontro com Bo-
dunha, Miguel Vaz e Amorim, o
Sporting de Espinho perdeu
após uma série de três resulta-
dos positivos, descendo á
antepenúltima posição da Liga
de Honra.

No domingo, pelas 15 ho-
ras, os “tigres” visitam o Varzim

Gondomar, 1
Sp. Espinho, 0

Jogo no Estádio S. Miguel,
em Gondomar.

Árbitro: Hernâni Duarte
(Braga).

Árbitros assistentes: José
Ramalho e Bernardino Silva.

Quarto árbitro: Francisco
Peixoto.

Gondomar – Rui Marcos,

Outra vez na zona
de aflição!

Nem sempre
corre bem…

Bodunha, Rómulo (cap.),
Guedes, Hélio, Miguel Vaz,
Amorim, Sozé, Cássio, Wesley,
Marco Cadete.

Substituições: Hélio por Di-
nis (40), Miguel Vaz por Micael
(58) e Cássio por Ernesto (79).

Não utilizados: Mota, Re-
guila, Capitão e Dani.

Treinador: Henrique Nunes.
Sp. Espinho – Tó Ferreira,

Correia, Álvaro, Rolão, Mário
Carlos, Nelson (cap.), Ricardo
correia, Osório, Carlos Manuel,
João Paiva, Joel.

Substituições: João Paiva
por Mário Claúdio (ao interva-
lo), Nelson por Zacarias (ao
intervalo) e Joel por André cu-
nha (72).

Não utilizados: André Quei-
rós, Rochinha, Jojó e Filó.

Treinador: Francisco Barão.
Ao intervalo: 1-0.
Cartão amarelo a Rolão

(60); cartão vermelho directo a
Correia (88).

Marcador: 1-0, por Wesley
(24).

Sandra Soares

Na Taça dos Campeões, o
Cantinho defrontou o Carapeços
que venceu por uns esclareci-
dos 3-0 numa tarde tranquila
em que, mesmo depois de ter
tirado o pé do acelerador, nun-

A equipa de juvenis do Sporting de Espinho foi a casa do União
de Lamas jogar ao ataque  e apesar da estratégia dos da casa ser
a mesma, coube aos ‘Tigres o único golo da partida e a vitória,
isolando-se no topo a tabela classificativa.

Os juniores também alcançaram uma preciosa vitória em casa
do S. João de Ver, mas por quererem defender a diferença mínima
alcançada na marcação de uma grande penalidade, quase deita-
vam tudo a perder. Com a vitória, a equipa de Espinho está em
terceiro lugar, em igualdade pontual com o segundo, Sanjoanense.

Os iniciados A, os únicos a disputar o Campeonato Nacional,
deslocaram-se a casa do Futebol Clube do Porto, onde sofreram
uma pesada derrota por 8-0 que premiou a exibição tranquila dos
portistas e a actuação do grupo de arbitragem empenhado em
oferecer uma goleada aos da casa.

Os iniciados B foram a casa do Paços de Brandão vencer por
2-0 e estão no terceiro lugar da tabela. Quanto aos infantis A,
confirmaram o primeiro lugar na tabela classificativa com uma
vitória por 2-3 em casa do Vilamoirense. Os infantis B receberam
e venceram o Fiães pela diferença mínima, dividindo o primeiro
lugar com o União de Lamas, embora este tenha um jogo a menos.

Ao nível das escolas a equipa, a claudicou em casa perante o
União de Lamas (2-3) mas mesmo assim mantém o segundo
lugar, tal como a equipa B que recebeu o Argoncilhe impondo-lhe
uma goleada das antigas por onze golos sem resposta.

Este fim-de-semana o futebol juvenil dos ‘Tigres’ tem a
seguinte agenda: Juniores – Fiães-Espinho (sábado/15h); Juve-
nis A – Espinho-Feirense (domingo/9h); Juvenis B – Paivense-
Espinho (domingo/10h30); Iniciados A – Espinho-Craks Lamego
(domingo/11h); Iniciados B – Sanguedo-Espinho (domingo/
10h30); Infantis A – Espinho-Canedo (sábado/10h); Infantis B –
União de Lamas-Espinho (sábado/14h); Escolas A – Fiães-Espi-
nho (sábado/10h45); Escolas B – Fiães-Espinho (sábado/9h30).

Sandra Soares

Competições inter-concelhias

Cantinho
da Rambóia

e Leões
Bairristas
vencem

e comandam
grupos

Com a paragem nos campeonatos
concelhios, este fim-de-semana estiveram

em destaque as competições
inter-concelhias onde o Cantinho

da Rambóia e os Leões Bairristas se
apresentaram em alta, vencendo as
partidas disputadas e isolando-se no

primeiro lugar dos seus grupos. Na Taça
Associação também houve

algumas surpresas.

tições inter-concelhias.
Na Taça Federação Norte,

a presença das equipas es-
pinhenses ficou marcada pelo
bom e pelo mau. Enquanto que
os Magos de Anta e a Associa-
ção de Esmojães conseguiram
o passaporte para a fase se-
guinte, a Quinta de Paramos e
o Rio Largo acabaram por ficar
pelo caminho.

Em Guimarães e perante
‘Os mesmos’, os antenses con-
seguiram a passagem mas so-
freram a bom sofrer e foi mes-
mo a garra dos seus jogadores
que lhes garantiu a vitória de-
pois de 114 minutos de jogos e
da marcação de dez grandes
penalidades para cada lado,
sendo o resultado final de 9-10.

A eliminatória da Quinta de
Paramos também se decidiu
nas grandes penalidades, mas
aí os de Espinho tiveram menos
sorte. O Estela havia vencido
por 2-0 na primeira eliminató-
ria, pelo que os dois golos mar-
cados pela Quinta obrigaram à
marcação de grandes penali-
dades onde os visitantes foram
mais fortes (2-4).

No caso da Associação de
Esmojães, valeu-lhe o resulta-
do da primeira eliminatória,
suficiente para lhes garantir a
passagem, apesar da vitória
por 2-1 alcançada pelo Agu-
çadoura, com uma grande aju-
da da terceira equipa em cam-
po.

Por fim, o Rio Largo, apesar
de se mostrar à altura do ad-
versário, começou a perder
muito cedo e não teve o
discernimento suficiente para
dar a volta ao resultado, dei-
xando o Pinheiro vencer por
uns confortáveis 2-4.

Apesar da paragem no cam-
peonato concelhio realizou-se
a Taça Associação e as surpre-
sas ocorreram no Grupo I com
dois empates. Os Morgados da
III divisão conseguiram o seu
primeiro ponto ao empatarem
em casa com o primo-divi-
sionário Cruzeiro e o Império
da II Divisão conseguiu um pre-
cioso empate a uma bola no
reduto do também primo-
divisionário Lomba.

Nas restantes partidas des-
te grupo, os Outeiros venceram
os Canários por 4-2, estando
agora em igualdade pontual
com o Lomba, no primeiro lu-
gar da tabela, e os Estrelas da
Divisão perderam por 2-1 em
casa do Estrelas da Ponte de
Anta, continuando com 0 pon-
tos.

Grupo I – Classificação: Lom-
ba 3/7 (jogos/pontos); Outeiros
3/7; Canários 3/6; Império 3/5;
Cruzeiro 3/4; Estrelas Ponte de
Anta 3/3; Morgados 3/1; Estre-
las Divisão 3/0.

No Grupo II, o Bairro da
Ponte de Anta empatou sem
golos em casa do Guetim per-
dendo o comando para as duas
equipas da I divisão que divi-
dem o topo da tabela depois de
terem vencidos as partidas em
que participaram. Os Águias de
Paramos derrotaram o Des-
portivo Regresso por 3-1 e os
Águias de Anta marcarão qua-
tro golos sem resposta ao Ju-
ventude da Estrada. Nos últi-
mos lugares, o Desportivo da
Ponte de Anta infligiu uma pe-
sada derrota ao Novasemente
(4-1) que igualou na tabela
classificativa, ao conseguir os
seus primeiros pontos.

Grupo II – Classificação:
Águias Paramos 3/9 (jogos/
pontos); Águias Anta 3/9; Bair-
ro Ponte de Anta 3/7; Guetim
3/4; Novasemente 3/3; Des-
portivo Ponte de Anta 3/3; Ju-
ventude Estrada 3/0; Des-
portivo Regresso 3/0.

No Grupo III, destaque para
o empate moralizador do Corga
que parece ter afastado defini-
tivamente os resultados nega-
tivos, pois conseguiu um em-
pate a duas bolas em casa do
Ronda. Nos outros jogos o
Desportivo da Idanha perdeu
em casa do Juventude de Ou-
teiros pela diferença mínima,
sendo alcançado na liderança
pelo Aldeia Nova, que bateu
por 3-2 o Corredoura.

Grupo III – Classificação:
Idanha 3/6 (jogos/pontos); Al-
deia Nova 3/6; estrelas Verme-
lhas 2/4; Corredoura 2/3; Ju-
ventude Outeiros 3/1; Ronda
3/1; Corga 2/1.

ca foi ameaçado pelo adversá-
rio.

Quanto à Taça das Taças,
os Leões obtiveram uma vitória
com o gosto doce da vingança
ao vencerem pela diferença
mínima (2-1) o A-Ver-O-Mar,
equipa que nas últimas três
épocas os afastou das compe-

Juniores também ganham

Juvenis
do Sp. Espinho

isolados
na liderança

No fim-de-semana, sábado e domingo, a natação do Sporting
Clube de Espinho irá participar no Campeonato Regional ABS, a
realizar na Piscina Municipal de Mangualde, organizado pela
Associação de Natação de Aveiro.

O Sporting Clube de Espinho será representado pelos seguin-
tes atletas treinados por Pedro Vitorino: Inês Cabral, Raquel Lima
e Rosa Catarino (seniores), Cláudia Ferreira, Isa Sabença e Daniel
Silva (juniores), Artur Costa, Arsénio Barbosa e Gustavo Silva
(juvenis).

Em Mangualde
“Tigres” nadam
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Neste aniversário, além das
figuras ligadas ao Sporting, tam-
bém algumas entidades do con-
celho fizeram questão de ho-
menagear com a sua presença
mais do que o núcleo a associ-
ação cívica que tem trabalhado
em prol da comunidade, desta-
cando-se de entre elas: o re-
presentante da Câmara Muni-
cipal de Espinho, António
Canastro, o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
António Catarino e Álvaro Pin-
to, em representação da PSP.

Estiveram também repre-
sentados diversos núcleos
sportinguistas vizinhos, nome-
adamente: de Estarreja, Mea-
lhada, Mira, Oliveira de Azeméis,
Ílhavo e Solar do Norte.

Neste momento especial, o
vice-presidente do Conselho
Directivo do Sporting, Meneses
Rodrigues fez questão de subli-
nhar que os núcleos “não são
um movimento à volta do
Sporting, isto é o Sporting. O
Sporting somos todos quantos
aqui estamos e mais os outros
90 mil”.

Segundo o responsável “so-
mos muitos, de maneira que
qualquer festa de sportinguistas
e nomeadamente esta, que o
núcleo de Espinho tem a opor-
tunidade de organizar de forma
anual, é boa sobre todos os
aspectos: é boa para o Sporting,
porque prestigia o cube, é boa
para os sportinguistas, porque
têm a oportunidade de viver os
valores do Sporting e é boa
para Espinho, porque tem cida-
dãos com grande categoria, que
são os sportinguistas”.

Abordando o estado actual
do clube a nível competitivo,
Meneses Rodrigues lembra que
“o Sporting é um clube e existe
para competir no desporto, mas
com a verdade desportiva. O
Sporting tem praticantes em 23
modalidades, várias ao nível da
alta competição e em muitas
delas é campeão crónico. Veja-
se os resultados nos escalões
de formação de futebol”.

Quanto ao futebol profissi-
onal, o responsável lembra que
“há anos bons e anos menos
bons”, mas mesmo reconhe-
cendo o início menos bom de
campeonato, deixa uma pala-
vra de esperança na equipa e
no que ela ainda poderá alcan-
çar esta época.

De qualquer forma, volta a

Leões espinhenses comemoram dez anos

“Isto é o Sporting!”

O Núcleo Sportinguista de Espinho comemorou, no passado domingo, o seu décimo
aniversário com o vice-presidente, do conselho directivo do Sporting,

Meneses Rodrigues, o antigo ‘magriço’ Hilário da Conceição, Furtuoso Almeida e Silva,
do Conselho Leonino, e perto de uma centena de sportinguista, que marcaram presença

na sede e posteriormente no almoço que decorreu no Complexo de Ténis.
sublinhar que “o Sporting é
muito mais que o futebol pro-
fissional, e os sportinguistas têm
um clube que, quer ganhe, quer
perca, é o seu clube, pelo que
o estado de alma é sempre o
mesmo: viver o Sporting”.

Segundo o presidente do
Núcleo Sportinguista de Espi-
nho, Manuel Silva, “com dez
anos de existência esta associ-

ação cívica está instalada na
cidade que já não passa sem
ela, na medida em que a alma
sportinguista se instalou por cá
e por isso é com muito orgulho
que festejamos o nosso décimo
aniversário”.

Este núcleo tem cerca de
600 sócios, não só de Espinho,
mas também dos arredores,
nomeadamente, Lourosa, Pa-

ços de Brandão e Fiães, que
marcarão presença em grande
número no almoço de domin-
go. Pela dimensão que a asso-
ciação assume, Manuel Silva
revela que não é fácil presidir
aos seus destinos, pois é ne-
cessário “muito trabalho, muita
dedicação e nem sempre so-
mos compreendidos. Mas quem
está à frente destas coisas tem

de contar com isso, pois não se
pode agradar a gregos e a
troianos”.

Porém, mesmo com as difi-
culdades, garante que “é muito
interessante estar à frente de
uma associação como estas,
uma vez que o Sporting é o
clube de que gosto, aquele com
que vivi sempre e como estive
vários anos no estrangeiro e

um pouco afastado desta lides,
ainda mais prazer tenho em
participar agora na vida spor-
tinguista”.

O Núcleo Sportinguista tem
a sua sede junto à antiga Praça
de Touros de Espinho, onde
funciona um café com bastante
frequência, em especial ao fim-
de-semana e nos dias de feira,
quando os feirantes aparecem
à procura dos saborosos petis-
cos aí confeccionados.

Ainda assim, o responsável
deixa o apelo para que “os
associados participem mais ac-
tivamente na vida do núcleo e
apareçam durante a semana
para conviver e falar do seu
Sporting, em vez de apenas
comparecerem por altura das
ocasiões especiais, pois este é
o ponto de encontro de todos
os sportinguistas que estão um
pouco afastados”.

Desde o seu nascimento, o
Núcleo Sportinguista teve sem-
pre o objectivo de estar aberto
à comunidade, procurando or-
ganizar diversas iniciativas a
ela dirigidas, nomeadamente
colóquios, actividades culturais
e animados convívios.

Manuel Silva garante que
“nem poderia ser de outra ma-
neira até para que as pessoas
sintam que estamos cá, pois
sem a comunidade esta casa
não tem razão de existir”.

A nível de projectos, o Nú-
cleo Sportinguista dedicou gran-
de atenção à comemoração do
seu 10.º aniversário que se
deveria ter realizado mais cedo,
mas tal não foi possível devido
à calendarização do Sporting
Clube de Portugal que, com a
existência de 236 núcleos em
todo o país, não é fácil.

Mas esta Direcção tem um
outro objectivo no horizonte,
mudar de instalações par um
local mais barato e aconchega-
do e Manuel Silva revela que,
na sua opinião, “este é um
objectivo prioritário para asse-
gurar o futuro do núcleo de
Espinho, uma vez que no local
actual as despesas são enor-
mes, o que torna difícil a gestão
no aspecto monetário”.

No entanto, com maiores
ou menores dificuldades e in-
dependentemente dos resulta-
dos desportivos, os spor-
tinguistas de Espinho e arredo-
res provaram no passado do-
mingo estar de alma e coração
com o Sporting Clube de Portu-
gal.

Sandra Soares (texto)  • Vítor Lancha (foto)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

ESPINHO
MORADIA PRONTA A HABITAR

Moradia nova, T4, com anexos e terreno de 1100 m2 junto
à Urbanização das Capelinhas, a 900 mts. das escolas secun-
dárias.

Acabamentos de luxo: Aquec. Central; Alarme; Som Ambi-
ente, Estores Eléctricos, Recuperador de Calor, Jardim relvado.

Contactos: 966 929 924 — 256 585 516

Bodas de Ouro - Salvé 08/12/2004
Adelina Martins Duarte
Joaquim Alves da Silva

Seus filhos, noras, netos e bisneto, vêm desejar-lhes as maiores
felicidades na passagem desta data feliz.

           Muitos parabéns

e
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I Liga
Resultados

Boavista-Beira Mar .................... 3-0
Belenenses-Sp. Braga ................ 1-2
Penafiel-Académica ................... 3-1
Marítimo-Gil Vicente .................. 1-1
Rio Ave-Nacional ....................... 4-1
Estoril-V. Guimarães .................. 0-1
U. Leiria-Benfica ....................... 1-0
Sporting-Moreirense .................. 4-1
V. Setúbal-FC Porto ................... 0-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 25 12 7 4 1 19-7
Boavista 23 12 7 2 3 16-12
Sp. Braga 22 12 6 4 2 17-11
Benfica 22 12 6 4 2 19-11
Sporting 21 12 6 3 3 26-15
Marítimo 20 12 5 5 2 15-11
V. Setúbal 20 12 6 2 4 17-15
Rio Ave 17 12 3 8 1 17-14
U. Leiria 17 12 4 5 3 13-13
Belenenses 15 12 4 3 5 21-19
Penafiel 14 12 4 2 6 15-25
V. Guimarães 13 12 3 4 5 9-11
Estoril 12 12 3 3 6 14-17
Nacional 12 12 3 3 6 14-19
Académica 11 12 3 2 7 11-17
Beira Mar 10 12 2 4 6 15-25
Gil Vicente 9 12 2 3 7 11-16
Moreirense 8 12 1 5 6 10-21

Próxima jornada
FC Porto-Beira Mar

V. Guimarães-Belenenses
Nacional-U. Leiria
Sp. Braga-Penafiel

Moreirense-Boavista
Gil Vicente-Rio Ave
V. Setúbal-Marítimo
Académica-Sporting

Benfica-Estoril

II Divisão B
Zona Norte
Resultados

Vizela-Valenciano ...................... 3-0
Sp. Braga B-Trofense ................ 2-1
Freamunde-Infesta ................... 3-1
Salgueiros-FC Porto B ................ 0-3
Lousada-Vilaverdense ................ 1-0
Paredes-Valdevez ...................... 0-0
Fiães-Fafe ................................ 0-3
Ribeirão-Vilanovense ................. 0-2
D. Sandinenses-U. Lamas .......... 3-2
Lixa-Pedras Rubras ................... 2-3

Classificação
P J V E D M-S

Vizela 32 13 10 2 1 34-10
Lousada 27 13 8 3 2 29-16
Freamunde 27 13 8 3 2 29-12
Infesta 26 13 8 2 3 24-13
D. Sandinenses 26 13 8 2 3 20-14
FC Porto B 24 13 7 3 3 30-15
Sp. Braga B 20 13 6 2 5 27-18
Fafe 19 13 5 4 4 21-16
Pedras Rubras 19 13 5 4 4 19-19
Fiães 19 13 5 4 4 21-19
Paredes 18 13 5 3 5 15-20
Vilaverdense 18 13 5 3 5 16-16
Valdevez 17 13 5 2 6 21-19
Ribeirão 16 13 5 1 7 21-25
Trofense 14 13 3 5 5 17-17

Lixa 14 13 4 2 7 15-20
Vilanovense 12 13 3 3 7 10-19
U. Lamas 8 13 2 2 9 8-25
Valenciano 8 13 2 2 9 8-25
Salgueiros 0 13 0 0 13 5-52

Próxima jornada
Valenciano-Lixa
Trofense-Vizela

Infesta-Sp. Braga B
FC Porto B-Freamunde
Vilaverdense-Salgueiros

Valdevez-Lousada
Fafe-Paredes

Vilanovense-Fiães
U. Lamas-Ribeirão

Pedras Rubras-D. Sandinenses

Zona Centro
Resultados

Pampilhosa-Oliv. Hospital ........... 1-1
Pombal-Sp. Covilhã ................... 0-0
Oliv. Bairro-Oliveirense .............. 3-2
Estarreja-Torreense ................... 1-2
Vilafranquense-Mafra ................ 0-4
Sanjoanense-Fátima .................. 5-2
Tourizense-Esmoriz ................... 1-2
P. Castelo-BC Branco ................. 0-1
Caldas-Abrantes ........................ 1-2
Ac. Viseu folgou

Classificação
P J V E D M-S

Mafra 27 13 8 3 2 20-9
Fátima 25 13 7 4 2 22-15
Tourizense 24 12 7 3 2 24-12
Sanjoanense 19 12 5 4 3 20-16
Torreense 19 13 5 4 4 19-12
Sp. Covilhã 19 12 4 7 1 16-9
Ac. Viseu 19 12 5 4 3 12-7
Pombal 18 12 4 6 2 15-11
Abrantes 17 13 5 2 6 13-14
Oliv. Bairro 16 11 4 4 3 20-13
B. C. Branco 16 12 4 4 4 17-16
O. Hospital 15 12 4 3 5 13-16
Estarreja 14 12 3 5 4 12-13
Esmoriz 14 13 3 5 5 14-22
P. Castelo 13 12 4 1 7 11-18
Oliveirense 13 13 3 4 6 19-20
Pampilhosa 12 12 3 3 6 8-20
Vilafranquense 8 12 2 2 8 8-24
Caldas 6 12 1 3 8 9-25

Próxima jornada
Oliv. Hospital-P. Castelo
Sp. Covilhã-Pampilhosa

Ac. Viseu-Pombal
Torreense-Oliv. Bairro

Mafra-Estarreja
Fátima-Vilafranquense
Abrantes-Sanjoanense

Esmoriz-Caldas
B. Castelo Branco-Tourizense

Oliveirense folga

III Divisão
Série A

Resultados
Monção-Cabeceirense ............... 1-0
Cerveira-Mirandela ................... 0-1
Merelinense-Santa Maria ........... 3-0
Maria da Fonte-Esposende ........ 2-3
Neves-Sandinenses .................. 1-3
Ponte da Barca-Vianense .......... 0-3
Joane-Caç. Taipas .................... 2-0
Bragança-Torcatense ................ 0-1
Valpaços-A. Oliveirense ............ 0-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense 29 12 9 2 1 20-5
Sandinenses 26 12 7 5 0 16-8
Torcatense 22 12 6 4 2 14-7
Joane 20 12 6 2 4 13-8
Maria da Fonte 18 12 5 3 4 21-12
Esposende 18 12 5 3 4 17-15
Vianense 18 12 4 6 2 19-11
Valpaços 18 12 5 3 4 15-14
Mirandela 16 12 3 7 2 13-10
Monção 16 12 4 4 4 13-12
Merelinense 16 12 4 4 4 13-12
Caç. Taipas 15 12 4 3 5 14-13
Bragança 15 12 3 6 3 10-9
Ponte da Barca 13 12 3 4 5 7-14
Cabeceirense 12 12 3 3 6 12-16
Cerveira 11 12 2 5 5 9-14
Santa Maria 5 12 1 2 9 6-26
Neves 3 12 1 0 11 4-30

Próxima jornada
Monção-Cerveira

Mirandela-Merelinense
Santa Maria-Maria da Fonte

Esposende-Neves
Sandinenses-Ponte da Barca

Vianense-Joane
Caç. Taipas-Bragança
Torcatense-Valpaços

Cabeceirense-A. Oliveirense

Série B
Resultados

Tirsense-Aliados Lordelo ............ 1-2
Valonguense-SM Penaguião ....... 3-0
Canelas-Padroense .................... 0-1
S. Pedro da Cova-Cinfães ........... 1-0
Moncorvo-Leça ......................... 1-1
Ermesinde-Mogadourense .......... 5-0
Canedo-Pedrouços .................... 0-0
Rio Tinto-Rebordosa .................. 2-1
Vila Real-Famalicão ................... 0-1

Classificação
P J V E D M-S

Aliados Lordelo 30 12 9 3 0 23-8
Famalicão 27 12 8 3 1 23-12
S. Pedro da Cova26 12 7 5 0 26-10
Rebordosa 22 12 7 1 4 24-12
Rio Tinto 21 12 6 3 3 19-14
Leça 21 12 6 3 3 16-11
Cinfães 20 12 6 2 4 21-12
Vila Real 20 12 6 2 4 17-14
Canedo 17 12 5 2 5 11-21
Valonguense 17 12 5 2 5 18-17
Moncorvo 15 12 4 3 5 19-17
Pedrouços 13 12 2 7 3 13-14
Tirsense 13 12 3 4 5 8-12
Ermesinde 12 12 3 3 6 18-19
Padroense 11 12 3 2 7 11-24
SM Penaguião 6 12 1 3 8 8-18
Mogadourense 5 12 1 2 9 6-26
Canelas 2 12 0 2 10 4-24

Próxima jornada
Tirsense-Valonguense
SM Penaguião-Canelas

Padroense-S. Pedro da Cova
Cinfães-Moncorvo
Leça-Ermesinde

Mogadourense-Canedo
Pedrouços-Rio Tinto
Rebordosa-Vila Real

Aliados Lordelo-Famalicão

Série C
Resultados

Poiares-Satão ........................... 1-1
Social Lamas-Souropires ............ 1-0
Valecambrense-Milheiroense ...... 2-0
Tocha-Gafanha ......................... 2-0
Águeda-S. João Ver ................... 1-0
U. Coimbra-Santacombadense ... 1-1
Arrifanense-Nelas ...................... 0-2
Cesarense-Castro de Aire ........... 3-1
Avança-Anadia .......................... 3-2

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 27 12 8 3 1 18-8
U. Coimbra 24 12 7 3 2 19-10
Milheiroense 24 12 7 3 2 16-10
Anadia 21 12 6 3 3 17-17
Social Lamas 19 12 6 1 5 14-17
Cesarense 19 12 5 4 3 17-14
S. João Ver 18 12 5 3 4 17-12
Avança 18 12 5 3 4 15-15
Gafanha 16 12 4 4 4 12-12
Santacombadense1612 4 4 4 15-15
Valecambrense 15 12 4 3 5 16-16
Tocha 15 12 4 3 5 10-10
Castro de Aire 14 12 3 5 4 12-13
Águeda 12 12 3 3 6 12-18
Sátão 12 12 3 3 6 14-15
Arrifanense 11 12 2 5 5 12-15
Souropires 11 12 3 2 7 9-15
Poiares 3 12 0 3 9 7-20

Próxima jornada
Poiares-Social Lamas

Souropires-Valecambrense
Milheiroense-Tocha
Gafanha-Águeda

S. João Ver-U. Coimbra
Santacombadense-Arrifanense

Nelas-Cesarense
Castro de Aire-Avanca

Sátão-Anadia

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 49/2004,  de
05 de Dezembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Setúbal-Marítimo .............. X
2. Académica-Sporting .......... X
3. Moreirense-Boavista ......... X
4. Nacional-U. Leiria .............. 1
5. Braga-Penafiel .................. X
6. Gil Vicente-Rio Ave ............ 1
7. Maia-P. Ferreira ................. 1
8. E. Amadora-Naval .............. 1
9. Marco-Aves ...................... X

10. Leixões-Santa Clara ........... 2
11. Alverca-Gondomar ............. 1
12. Varzim-Sp. Espinho ........... X
13. Portimonense-Feirense ....... 1

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 49/
2004,  de  07 e 08 de Dezem-
bro de 2004.

Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:
1. Porto-Chelsea .................... 1
2. Ajax-B. Munique ................ 1
3. Celtic-AC Milan ................. X
4. Shakhtar-Barcelona ........... 2
5. Inter-Anderlecht ................ 1
6. Valência-W. Bremen .......... 1
7. P. St. Germain-CSKA Moscovo ......... X
8. Corunha-Mónaco ............... 1
9. Liverpool-Olimpiacos .......... 1

10. B. Leverkusen-Dinamo Kiev .. 1
11. Roma-R. Madrid ................ 2
12. Lyon-Sparta Praga ............. 1
13. Arsenal-Rosenborg ............. 1

TOTOBOLA

Rui Pereira

O jogo até começou melhor
para a equipa antense. Como
possui um conjunto bastante
melhor do ponto de vista técnico,
ia pressionando o adversário, jo-
gando praticamente no meio cam-
po deste. O adversário muito bem
orientado, ia organizando-se atrás,
não permitindo que a Novase-
mente pudesse usufruir de opor-
tunidades de perigo, saindo de-
pois para o contra-ataque de for-
ma organizada criando sucessi-
vos calafrios à equipa orientada
por Óscar Pereira. Aos nove minu-
tos fruto da sua organização tác-
tica, a Mocidade chega à vanta-
gem. Mostrando vontade a
Novasemente ainda conseguiu
empatar por Zé, mas ‘foi sol de
pouca dura’, pois no minuto 19, a
Mocidade faz 1-2 e passados 30
segundos num remate pratica-
mente inofensivo o guarda-redes
da Novasemente deu uma ajuda
e a equipa antense foi para o
intervalo a perder por 1-3.

No segundo tempo foi o
descalabro! A equipa comanda-
da por Óscar Pereira des-
membrou-se, e cada um por si
ia tentando resolver o jogo, o
que facilitou a tarefa do adver-
sário, que bem organizado de-
fendia os caminhos para a baliza
e depois lançava venenosos con-

Futsal da Novasemente

Segunda
derrota

consecutiva
A Novasemente defrontou no sábado, em
casa, a equipa da Mocidade d’Arrábida e
acumulou a segunda derrota consecutiva,
desta vez por 1-6. A Mocidade d’Arrábida
que começa a recuperar terreno depois de
ter começado bastante mal o Campeonato,

fruto da troca de técnico e de vários
problemas a nível directivo, goleou a

Novasemente, em mais um triste
desempenho da equipa antense.

tra-ataques apanhando a equi-
pa da Novasemente em contrapé
e sem muita vontade de correr
atrás da bola. Aos nove minutos
a Mocidade faz o 1-4 e deixa o
jogo resolvido. Óscar Pereira põe
a sua equipa a jogar em 5X4 na
tentativa de poder reduzir a van-
tagem e quem sabe até discutir
o resultado, mas os jogadores
da Novasemente estavam mais
interessados em fintar os adver-
sários e esqueceram-se que o
futsal é uma modalidade colec-
tiva.

A Novasemente tem excelen-
tes jogadores, dos melhores do
Campeonato da II Divisão, mas
tarda em afirmar-se. Convém tam-
bém não esquecer que no ano
transacto a equipa da Novase-
mente não começou bem, mas
acabou em grande, obtendo uma
excelente classificação.

Sob o comando de Óscar Pe-
reira jogaram os seguintes atletas
pelo Novasemente:

Ricardo, Nandinho, Jaca,
Gonzaga e Paulo Santos – cinco
inicial; Carlos Bernardes, Varan-
das, Neca e Zé (1 golo).

No sábado, pelas 17 horas, a
Novasemente joga em Mindelo,
ante o Rio Ave.

Resultados

Macedense-Coimbrões ................. 1-3
Gafanha-Ac. Coimbra ................... 0-5
Novasemente-Moc. d’Arrábida ....... 1-6
Nogueiró-Paredes ....................... 1-6
ARCA-Sp. Braga .......................... 4-7
Junqueira-Monte Pedras ............... 4-3
A. Criança-Rio Ave ...................... 4-2

Classificação

J V E D F-C P
Sp. Braga 8 6 1 1 40-19 19
Coimbrões 8 5 2 1 38-24 17
Moc. d’Arrábida 8 5 1 2 39-26 16
Rio Ave 8 5 1 2 22-17 16
Junqueira 8 4 2 2 27-27 14
Nogueiró 8 3 3 2 30-32 12
Novasemente 8 3 2 3 32-33 11
Ac. Coimbra 8 3 2 3 32-31 11
A. Criança 8 3 1 4 35-39 10
Paredes 8 3 0 5 31-33 9
Monte Pedras 8 2 1 5 25-33 7
Macedense 8 2 0 6 29-40 6
Gafanha 8 2 0 6 16-39 6
ARCA 8 2 0 6 37-40 6

Próxima jornada

Coimbrões-Nogueiró
Gafanha-ARCA

Moc. d’Arrábida-Macedense
Ac. Coimbra-Paredes
Sp. Braga-Junqueira

Monte Pedras-A. Criança
Rio Ave-Novasemente

Juniores
goleiam líder

Mais uma grande exibição! A
Novasemente recebeu no sábado
a formação do Barrô equipa, que
já não conhecia a derrota há um
ano e meio, num jogo em que os
antenses teriam de vencer obri-
gatoriamente, caso quisesse man-
ter-se na luta pelo titulo distrital de
juniores.

O jogo começou com alguma
desorientação por parte da
Novasemente que ficou algo sur-
preendida com a atitude do Barrô
em pressionar a campo inteiro e
durante os três minutos iniciais
não conseguia libertar-se das
marcações do adversário. Notou-
se que a equipa do Barrô preparou
bastante bem o jogo, já que adi-
vinhada praticamente todas as
jogadas estratégicas da formação
antense. Mário Rui Sá, não estava
a gostar do rumo que o jogo
estava a tomar e manda avançar
a sua equipa para pressionar o
campo todo, levando o adversário
a recuar. Com a pressão a campo
inteiro a Novasemente começa a
ganhar terreno e passa a mandar
no jogo e logo aos quatro minutos
faz 1-0, por Diogo. Começa então
a fraquejar o Barrô e a Novase-
mente mesmo estando a vencer
começa a trocar a bola no meio
campo do adversário, retirando-
lhe a possibilidade de resposta.
Aos oito minutos, Nuno, num re-
mate fora da área faz o 2-0. O
Barrô começa a reagir, mas en-
controu o guarda-redes Nelson de
volta às grandes exibições, evi-
tando com simplicidade que o
adversário pudesse reduzir o re-
sultado. Defendendo agora atrás
de linha do meio campo, a Nova-
semente controlava o jogo e lan-
çava consecutivos contra-ataques.
O resultado destes contra-ata-
ques foi a marcação de três golos
por Victor e um de Mitch, que
punha a Novasemente a ganhar
por 6-0 ao intervalo. O mais sur-
preendente não foi a vitória mas
sim o resultado pois, do lado de lá
estava o primeiro classificado que
contava por vitórias todos os jo-
gos até então efectuados.

No segundo tempo a Nova-
semente começou o jogo ao ata-
que e cedo fez o 7-0 por Diogo.
Um minuto depois, Victor faz o seu
quarto golo e eleva a contenda
para 8-0! A partir daqui a
Novasemente abrandou e passou
a defender no seu meio campo,
de forma a poder sair em contra-
ataque. Até ao final da partida a
Novasemnete ainda dispôs de
várias ocasiões para elevar ainda
mais o marcador, mas o guarda-
redes adversário mostrou quali-
dade e foi evitando o avolumar do
resultado. Na Parte final o Barrô
ainda conseguiu reduzir para 8-2.

Sob orientação de Mário Rui
Sá, alinharam pelo Novasemente
os seguintes atletas:

Nelson, Diogo (2 golos), Eric,
Nuno (1) e Sérgio – cinco inicial;
Mitch (1), Victor (4) e Miguel.

No domingo, a Novasemente
desloca-se à Gafanha para de-
frontar a turma local, pelas 16
horas.
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O Sporting de Espinho ven-
ceu a Académica de Coimbra
(3-2, com os parciais de 25/17,
25/20, 14/25, 23/25 e 15/7) e
o Vilaconcense (3-0 – 25/14,
25/12 e 25/20), na jornada
dupla do passado fim-de-se-
mana e relativa ao Campeona-
to Nacional.

Os “tigres” comprometeram
o resultado com os “estudan-
tes”, mas a “lição” foi “aprendi-
da” como se constatou no con-
fronto com a formação de Vila
do Conde.

Académica perde e ganha

Jornada
dupla e

triunfal do
Sp. Espinho

A Académica de Espinho
apenas venceu na ronda de
domingo, em casa, perante o
Ribeirense (3-2 – 23/25, 14/
25, 26/24, 25/14 e 15/13),
perdendo em Esmoriz (3-0 –
25/18, 25/16 e 25/18).

Depois de uma derrota
(fora) “normal” frente a um
candidato ao título, os aca-
demistas sofreram (no seu re-
duto) mas recuperaram vitorio-
samente com afinco e emoção.

Jovens
“tigres”
também

vitoriosos

No passado fim-de-sema-
na, o voleibol do Sporting Clube
de Espinho levou melhor sobre
todos os adversárias, a exem-
plo do ocorrido na competição
de seniores masculinos.

Os juvenis masculinos do
Sporting de Espinho venceram
em Esmoriz, por 1-3.

Os juvenis femininos saí-
ram vitoriosos do terreno da
Ala Gondomar, por 0-3.

As iniciadas femininas ga-
nharam em Fiães, por 2-3.

Fidalgo
orienta curso

de vólei de praia
em Angola

Saldou-se por um as-
sinalável êxito o Curso de Volei-
bol de Praia da Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB)
ministrado em Luanda (Ango-
la) pelo espinhense Francisco
Fidalgo, instrutor português da
FIVB.

Esta acção teórico-prática
orientada por Francisco Fidal-
go, que é também treinador da

dupla olímpica portuguesa
Miguel Maia/João Brenha de
voleibol de praia, inseriu-se
no Sports Aid Programmes,
um projecto que funciona
como um dos principais veí-
culos de difusão do Voleibol
nos países mais desfavo-
recidos.

Entretanto, o director da
Federação Portuguesa de Vo-
leibol para a variante de praia,
o espinhense Henrique Go-
mes, encontra-se desde se-
gunda-feira em Lousane, na
Suíça, na reunião do Conse-
lho Mundial de Vólei de Praia
da Federação Internacional
de Voleibol, na qual se está a
analisar o Circuito Mundial de
2004 e deverá ser aprovado o
calendário para 2005 e anos
seguintes, incluindo o Open
de Portugal, em Espinho, em
meados de Julho.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 340-c/2001
Execução Sumária
N/ Referência: 693448
Data: 22-11-2004
Exequente: RODRIGUES ALBERTO MARQUES SAMPAIO e outro(s)...
Executado: Mário Alberto da Silva Soares Pereira e outro(s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-01-2005, pelas
14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes-
sados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens:

Direito e acção pertencente ao executado Mário Alberto da Silva
Soares Pereira à herança iliquida e indivisa por óbito do seu pai Domingos
Soares Pereira, residente que foi na Rua 14, n. 735, Espinho.

Valor Base a anunciar: setenta e cinco mil Euros.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

2.º JUÍZO

1.ª Publicação

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Os academistas da equipa
juvenil de hóquei de sala tive-
ram sortes diferentes nos dois
últimos jogos do Torneio de
Abertura da Associação de Hó-
quei de Aveiro. Começaram por
sofrer uma derrota pesada pe-
rante o União de Lamas (2-6)
para depois se vingarem no
Perosinho que venceram pela
diferença mínima (2-3).

Já em casa do Perosinho, a
situação foi diversa e os
academistas, embora começan-
do um pouco nervosos, rapida-
mente se libertaram e começa-
ram a superiorizar-se ao adver-
sário conseguindo uma vitória
que não foi fácil.

Entretanto, no próximo sá-
bado, pelas 16 horas, os
academistas recebem o Cane-
las no seu primeiro jogo a con-
tar para o Campeonato Regio-
nal da Associação de Hóquei do
Porto, enquanto que no feriado
de 8 de Dezembro disputam a
segunda jornada em casa do
Lousada, perante a equipa de
iniciados do Lousada, que por
não ter adversários no seu es-
calão foi convidada a integrar o
campeonato juvenil, sem que
os resultados dos seus jogos
contem para a classificação fi-
nal.

Sandra Soares

A Associação de Futebol de
Aveiro festejou, na sexta-feira,
numa unidade hoteleira de
Ílhavo, a passagem dos seus
80 anos. O Sporting Clube de
Espinho, como clube fundador,
teve particular destaque nas
comemorações, cabendo-lhe
um lugar na mesa de honra,
como clube mais antigo e re-
presentante de todos os clubes
filiados naquela instituição, jun-
to do presidente da Federação
Portuguesa de Futebol, Gilber-
to Madaíl, do seleccionador

Em partida a contar para
a primeira fase do Campeo-
nato Nacional da I Divisão
de hóquei em campo, a
Académica  de f ron tou  o
Perosinho tendo consegui-
do uma importante vitória
por 5-1, resultado que aca-
bou por saber a pouco.

Os academistas inicia-
ram bem o jogo e domina-
ram completamente nos pri-
meiros minutos, mas con-
trariando o sentido de jogo
acabou por ser o Perosinho
a inaugurar o marcador. Só
que os academistas não es-
tavam dispostos a averbar
nova derrota, acordaram e
partiram para cima do ad-
versário, chegando ao in-
tervalo já em vantagem (2-
1).

No segundo tempo, o
jogo apenas teve um senti-
do, com os academistas a
marcarem três golos que
poderiam ter sido mais,
mesmo depois do treinador
academista resolver apro-
veitar a vantagem para ro-
dar os seus jogadores me-
nos utilizados.

Sandra Soares

Num jantar onde o Sp. Espinho teve lugar de destaque

Associação
de Futebol
de Aveiro
festeja
80 anos

nacional, Luiz Felipe Scolari, do
presidente da Associação de
Aveiro, Elísio Carneiro, do pre-
sidente do Conselho Fiscal da
AFA, Carlos Padrão, entre ou-
tros. O vice-presidente para o
futebol profissional dos ‘tigres’,
Paulo Mendes, representou o
presidente do Sporting Clube
de Espinho, Rodrigo dos San-
tos, neste jantar, uma vez que
este foi impedido de estar pre-
sente por doença.

Destaca-se, também, a ho-
menagem que a Associação de
Futebol de Aveiro promoveu ao
seu secretário-geral, Fernando
Vinagre, pela sua dedicação

àquela instituição ao longo de
41 anos.

Estiveram presentes, tam-
bém no jantar comemorativo
dos 80 anos da AFA, o ex-
procurador adjunto da Repú-
blica do Tribunal Judicial de
Espinho, Ferreira Lino, Alberto
Monteiro (director de futsal da
AFA), Manuel Dias (Sporting
Clube de Espinho) e Mário Rui
Sá (Novasemente).

No final, o presidente do
Conselho Fiscal da Associação
de Futebol de Aveiro, Carlos
Padrão, disse-nos que “esta
data é digna de registo, com
feitos extraordinários, uma vida
histórica, uma vida sempre em
desenvolvimento e, para nós
até com um profundo senti-
mento espinhense. Foi funda-
da pelos nossos antepassados
espinhenses. Foi, inicialmente,
por razões de reconhecimento
a Mário Duarte a entregue a
primeira presidência, sendo, de
seguida, liderada por três
espinhenses. Está de parabéns
a Associação e o Sporting Clube
de Espinho”.

Carlos Padrão já ocupou
diversos cargos na Associação
e Futebol de Aveiro, entre os
quais o de presidente da Co-
missão de Árbitros e de vice-
presidente da Direcção, duran-
te a liderança de Joaquim
Albano. Para Carlos Padrão, “é
sempre enriquecedor para a
vida de um cidadão qualquer
servir a Associação de Futebol

de Aveiro como também já ser-
vi a Federação e o Sporting
Clube de Espinho e a Associa-
ção Académica de Espinho. É
enriquecedor porque temos o
prazer de contactar novas men-
talidades, novos dirigentes,
muitas pessoas que realmente
nos começam a dizer muito.
Recolhi ao longo da minha vida
uma série de amizades e sinto-
me, por isso, agradado. Sem
falsa de modéstia, contribuí,
também, para o enriquecimen-
to desta nossa Associação. En-
quanto dirigente associativo fiz
parte da elaboração da mo-
nografia dos 75 anos, onde tive
oportunidade de ler actas do
tempo da fundação em 1924.
Os espinhenses tiveram um lu-
gar de grande influência no
desenvolvimento desta Associ-
ação. Tudo isto me faz ficar
contente e satisfeito, e hoje
particularmente na presença de
Scolari um desportista que eu
tenho uma particular estima
pela forma como dirige e pela
forma como entusiasma as pes-
soas, os desportistas e neste
caso particular, os portugue-
ses. Também o presidente da
Federação, Gilberto Madaíl, é
amigo de longa data. Desde
que tomou o cargo de líder da
presidência na Federação Por-
tuguesa de Futebol catapultou-
a para um prestígio nacional e
internacional digno de louvor”.

Manuel Proença

Hóquei
em campo

Soube
a pouco

Hóquei de sala
Entre

o bom e o mau
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O jogo começou mal para os
academistas que sofreram o
primeiro golo ainda nos primei-
ros minutos, mas rapidamente
se percebeu que os Leões não
teriam a vida facilitada quando
André Pinto empatou a partida.

Estando o jogo perfeita-
mente equilibrado a bola ia
chegando com perigo às duas
balizas, mas aproveitando al-
gum ascendente da equipa vi-
sitante, Bruno Adrião marca o
segundo do Sporting, resulta-
do com que a partida chegou
ao intervalo apesar de dois úl-
timos minutos frenéticos, em
que a bola fez cantar o ferro das
balizas e Domingos Pinho bri-
lhou.

Depois de um início da pri-
meira parte mau, os aca-
demistas entraram no segundo
tempo a todo o gás e uma
jogada entre os gémeos aca-
demistas acabou da melhor
maneira com o restabeleci-
mento do empate na partida,
através de Rui Miguel.

O Sporting cresceu e ape-
sar dos esforços, Domingos Pi-
nho acabou por ser batido numa
jogada em jeito de Carlos
Godinho, mas, inconformado,
André Pinto pega na bola e com
um remate quase de meio do
campo volta a empatar a parti-
da.

A meio da segunda parte e
depois de uma jogada dos
gémeos, cortada junto à área
sportinguista, ter gerado mui-
tos protestos, numa jogada in-
dividual Luís Peralta coloca os
academistas, pela primeira vez,
na frente do marcador.

O Sporting procura nova-
mente o golo, mas os aca-
demistas respondem à altura
até que, com 19 minutos joga-
dos Bruno Adrião empata no-
vamente a partida. Nos últimos
cinco minutos José Sousa ainda
mandou uma bola ao ferro e os

Académica de Espinho e Sporting empatam

Espectáculo
de hóquei
em patins
com casa

cheia
Perante uma bancada finalmente cheia de

adeptos academistas, mas também de
muitos adeptos dos leões, a turma do

‘Mocho’ recebeu o Sporting e arrecadou
um precioso ponto, com um empate a
quatro bolas, em jogo com muita emo-
ção, que com uma pontinha de sorte os

da casa poderiam ter vencido.

Sandra Soares

sportinguistas falharam um
penaltie, mas o resultado final
foi mesmo um empate a quatro
bolas.

Depois da partida de ontem
em casa do Futebol Clube do
Porto, os academistas folgam
no sábado e preparam-se para,
no feriado de quarta-feira, re-
ceber o Sintra, equipa do ‘seu’
campeonato.

AA Espinho 4
Sporting 4

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Académica de Espinho:
Domingos Pinho, José Sousa,
André Pinto, Rui Miguel, Luís
Peralta. Jogaram ainda: Rui
André, Paulo Almeida, Daniel
Machado. Treinador: António
Pinto.

Sporting: José Carlos
Califórnia, António Ramalho,
Pedro pestana, Mário Concei-
ção, Bruno Adrião. Jogaram ain-
da: Luís Filipe, João Banza,
Paulo Almeida, Carlos Godinho,
Pedro Alegria. Treinador:
António Vale.

Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: 0-1 por Mário

Conceição, 1-1 por André Pin-
to; 1-2 por Bruno Adrião; 2-2
por Rui Miguel, 2-3 por Carlos
Godinho, 3-3 por André Pinto;
4-3 por Filipe Peralta; 4-4 por
Bruno Adrião.

Os restantes resultados da
décima jornada foram: Norte-
coope-Portosantense, 2-3; Ju-
ventude de Viana-Riba d’Ave,
12-4; Paço de Arcos-Cambra,
3-2; Barcelos-Sintra, 9-3;
Benfica-FC Porto, 0-0; Oli-
veirense-Gulpilhares, 4-1.

Classificação: 1.º FC Porto,
28/10 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense, 25/10; 3.º Barce-
los, 19/10; 4.º Benfica, 19/10;
5.º Juventude de Viana, 17/10;
6.º Portosantense, 17/10; 7.º
Sporting, 14/10; 8.º Norte-
coope, 14/10; 9.º Paço de Ar-

cos, 11/10; 10.º Cambra, 9/10;
11.º Gulpilhares, 8/10; 12.º HC
Sintra, 7/10; 13.º Académica
de Espinho, 7/10; 14.º Riba
d’Ave, 2/10.

Disputaram-se ontem os
seguintes jogos da décima pri-
meira jornada: AA Espinho-FC
Porto; Riba s’Ave-Paço de Ar-
cos; Cambra-Barcelos; Sintra-
Benfica; Sporting/Somague-
Oliveirense. Portosantense-
Gulpilhares e Nortecoope-Juv.
Viana jogam-se no sábado.

Entretanto no feriado de
quarta-feira (8 Dezembro) vão

jogar: Portosantense-Juventu-
de de Viana; Paço de Arcos-
Nortecoope; Barcelos-Riba
D’Ave; Benfica-Cambra; Aca-
démica de Espinho-HC Sintra;
Oliveirense-FC Porto; Gul-
pilhares-Sporting.

António Pinto:
“Excelente

espectáculo”

Em relação ao empate do
passado sábado, o técnico
academista António Pinto revela
que “encaramos o Sporting como

uma equipa que poderia ser do
nosso campeonato, embora
conscientes de que esta é supe-
rior em termos de plantel e es-
truturas. Mas os jogadores esti-
veram à altura de ombrear com
a equipa do Sporting e, não fora
alguma inexperiência, podería-
mos ter obtido a vitória”.

Para o técnico “a Académica
só foi inferior em questões de
pormenores, só que são essas
que por vezes dão a vitória. O
primeiro e último golos foram
jogadas fortuitas em que joga-
dores com mais alguma experi-
ência não se teriam deixado
ludibriar, mas isso faz parte da
aprendizagem”.

De qualquer forma, António
Pinto mostra-se satisfeito com
a forma como decorreu a parti-
da e realça “a quantidade de
público que encheu as banca-
das, não se sentindo defrauda-
do, pois assistiu a um excelente
espectáculo de hóquei em pa-
tins. Aliás, é nessa linha que
temos que continuar a pautar o
nosso desempenho, para que o
público venha assistir aos nos-
sos jogos, o que é sempre
motivador”.

No feriado de ontem os
academistas foram até casa do
Futebol Clube do Porto disputar
uma partida que António Pinto
encarava com dois objectivos:
“tentar aprender o máximo
possível com uma equipa supe-
rior a nós e, simultaneamente,
mostrar tudo aquilo que sabe-
mos e já não é pouco. Se for-
mos humildes e o conseguir-
mos os nosso objectivos talvez
consigamos trazer uma surpre-
sa para casa, pois os resultados
no desporto são sempre uma
incógnita. Mesmo sabendo que
o Porto já não perde pontos em
casa há muito tempo, para ga-
nhar terá de marcar e nós tudo
faremos para o impedir”.

Depois de um fim-de-se-
mana de descanso, os aca-
demistas recebem o Sintra na

próxima quarta-feira, uma par-
tida onde “é fundamental pon-
tuar, pois não podemos ador-
mecer à sombra do que temos
feito nos últimos jogos”.

Mas António Pinto sabe que
a tarefa não é fácil, pois o Sintra
“é uma equipa fundamental-
mente de contra-ataque, que
defende muito bem, pelo que
teremos de estar muito aten-
tos. Não será fácil marcar, mas
é o que teremos de fazer se
quisermos pontuar”.

Formação

A formação academista teve
uma agenda preenchida no fim-
de-semana, mas os resultados
não foram muito favoráveis.

Os juniores abriram a com-
petição, na sexta-feira, rece-
bendo os vizinhos do Carvalhos
que conseguiram a vitória por
4-5, mas na tarde do dia se-
guinte os juvenis vingaram-se,
vencendo a equipa de Gaia por
dois golos sem resposta.

No domingo, os infantis B
receberam a segunda equipa
do Infante de Sagres e deram
uma boa réplica, embora os
visitantes tenham conseguido
uma vitória por 4-7.

Na deslocação a casa do
Valongo, os infantis A conse-
guiram um empate a duas bo-
las, mas os iniciados sofreram
uma pesada derrota por cinco
golos sem resposta.

Entretanto, na sua des-
locação a Fânzeres, as aca-
demistas voltaram a brilhar
conseguindo uma saborosa vi-
tória por 3-4, frente à turma
local.

Este fim-de-semana, os ini-
ciados e infantis A vão a casa do
Infante de Sagres. Os primei-
ros jogam pelas 21.30 horas de
amanhã e os mais novos pelas
11 horas de domingo. Os infan-
tis B recebem o Gulpilhares,
também no domingo, mas uma
hora mais cedo.

MORADIAS EM ESPINHO
Em início de construção, em urbanização
de excelente qualidade.
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LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
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As seniores do andebol da
Associação Desportiva Manuel
Laranjeira venceram (24-16) o
Águias de Serpa Pinto, formado
por jogadoras oriundas dos es-
calões de formação do Espo-
sende e do Juventude do Mar.

Com várias atletas que pas-
saram pelas selecções nacio-
nais, não se avizinhava um jogo
fácil.

Possuindo jogadoras muito
altas, a equipa de Fão/Espo-
sende desde cedo demonstrou
que não veio passear até Espi-
nho… Com uma defesa “6:0”
agressiva criaram alguns pro-
blemas à equipa de Anta, im-
pondo um ritmo de jogo lento e
provocando um baixo número
de golos nos primeiros minu-
tos. Aos 15 minutos de jogo o
resultado era de 5-5.

Andebol feminino

Seniores
da Laranjeira

somam
e seguem…

Sendo a Laranjeira uma
equipa de um ritmo elevado e
de contra-ataque, demorou por
isso a adaptar-se à lentidão
adversária caracterizada pelo
limite do jogo passivo em cada
ataque. Porém, três contra-ata-
ques perto do intervalo propor-
cionaram “a Laranjeira a ida
temporária aos balneários com
uma vantagem de 2 golos (13-
11).

No início da segunda parte,
a Laranjeira jogou com ritmo e
a defender bem, possibilitando
muitos contra-ataques que de-
ram uma vantagem de seis
golos aos 45 minutos. Já numa
fase, em que todas as atletas
locais estavam a participar no
jogo foi assegurada a amplia-
ção da vantagem.

Destaque para Fernanda
Carvalho, que liderou a equipa
da Laranjeira nos momentos
mais difíceis e que apesar de

as jogadoras.
As seniores da Laranjeira

serão visitadas pelo Montiagra/
Amial, no domingo, às 18 ho-
ras, na Nave Polivalente.

Estreia
das juniores
(para rodar)

 
As juniores estrearam-se

oficialmente na época em cur-
so, em casa, perdendo (22-24)
ante o Maiastars (equipa
sedeada na Maia mas que re-
presenta a Associação de
Andebol de Braga).

As maiatas mostraram ser
uma equipa muito coesa e ho-
mogénea, com ascendente na-
tural no início do encontro, che-
gando a 10-5 aos 20 minutos
da primeira parte. No entanto,
uma boa reacção das es-
pinhenses levou-as ao interva-
lo a perder por dois golos (11-
13).

A segunda parte foi muito
equilibrada e a 6 minutos do
final registava-se um empate a
21 golos. Precipitações e duas
exclusões ditaram o desfecho.

Destaques para a rotação
de jogadoras na formação da
Laranjeira, tendo todas jogado,
no mínimo, vinte minutos. Com
oito golos, a espinhense Nadia
Sousa foi a melhor marcadora
do jogo.

“Em primeiro lugar, torna-
se importante referir que a nos-
sa equipa de juniores é com-
posta por dois grupos distintos:
um primeiro de seis atletas que
treinam com as seniores e ou-
tro composto por juvenis que
são convocadas em função do
seu trabalho nos treinos nesse
escalão. Por isso, não se trata
de uma equipa (não treinam
juntas), mas de um conjunto
de jogadoras.

O objectivo principal é o de
proporcionar mais um momen-
to de competição por um ladoAs juniores da Laranjeira “reforçadas” com juvenis

ser alvo de uma marcação indi-
vidual registou sete golos.

A arbitragem revelou difi-
culdades em assumir o contro-
lo do jogo, sendo muito per-

missiva nas questões da disci-
plina, permitindo agressividade
defensiva excessiva às visitan-
tes. Por isso, o jogo tornou-se
“feio” e cheio de picardias entre

às juniores, que são menos
utilizadas nas seniores, e por
outro às juvenis que treinam
melhor”.

Na próxima ronda, as
juniores jogam com o Valongo,
no domingo, pelas 17 H, em
Travassô.

Por seu turno, as infantis da
Laranjeira venceram folgada-
mente a Jobra, por 28-6, no
seu primeiro jogo no Campeo-
nato Regional de Infantis.

Jogo sem grande história,
tal a supremacia da equipa que
actuava em casa.

Na próxima jornada, as
infantis recebem o Saavedra,
no domingo, pelas 15 horas, na
Nave Polivalente.

As juvenis retomam a com-
petição, no domingo), na Nave
Polivalente, às 16 horas, com o
Salreu, enquanto as iniciadas
também regressam à respecti-
va prova, no sábado, pelas 17
horas, no reduto do LAAC.

Infantis
masculinos

do Sp. Espinho
ao ataque!

Os infantis masculinos de
andebol do Sporting de Espi-
nho venceram em Avanca, por
10-32.

Na equipa do Sporting de
Espinho jogaram: António Sil-
va, Ricardo Leão, Rui Capricho-
so, Rui Zagalo, Leandro Al-
meida, Ruben Ferreira, André
Sousa, Bruno Antunes, Marcos
Graça, Gonçalo Capela, João
Pinhal, Eduardo Tavares, Nel-
son Carvalho e Daan Garcia –
sob a orientação técnica de
Hugo Valente e a supervisão
directiva de José Valente.

Na próxima jornada, os ini-
ciados do Sporting de Espinho
vão jogar, no dia 12, às 11.30
horas, com o Ílhavo, e os infan-
tis irão jogar no mesmo dia,
pelas 10 horas, contra Estarreja.

As seniores da Laranjeira defendem bem (e atacam melhor)
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Um dos momentos mais
marcantes, para além das dis-
tinções a sócios com 15 e 25
anos de filiação, a alguns prati-
cantes, professores, dirigentes
e a algumas das entidades pre-
sentes, foi a homenagem pres-
tada pelo presidente da Direc-
ção, Carlos Santos, ao mestre
Tran, recentemente falecido –
uma personalidade que “mar-
cou profundamente a nossa
vida, um grande companheiro
e um mestre”.

Foi neste momento que
Carlos Santos sublinhou que
“não chegou a hora de se fazer
história”, mas recordou que foi
“nos momentos mais marcantes

Festa do 30.º aniversário no Casino de Espinho

“APAM
é já uma
referência

a nível
nacional e

internacional

A Associação Portuguesa de Artes Marciais (APAM) festejou no sábado à noite, no Casino de Espinho, o seu 30.º aniversário, numa
memorável gala (antecedida à tarde por um estágio internacional de artes marciais na Escola Sá Couto). Com uma sala com mais de
150 pessoas, entre as quais o presidente da Câmara Municipal de Espinho, José Mota, todos os presidentes das juntas de freguesia
– Anta, Napoleão Guerra; Espinho, António Catarino; Guetim, Alfredo Rocha; Paramos, Américo Castro; e Silvalde, Abel Gonçalves –
e os deputados da Assembleia da República, Rosa Maria Albernaz e Luís Montenegro, entre outros, a APAM, depois de uma pequena
mostra daquilo que irá ser o novo espectáculo de variedades do Casino de Espinho, “O Rei Dança”, transportou todos os presentes
para a história da colectividade, recordando os memoráveis tempos da sua fundação, em 1974 e as mais variadas realizações de

vulto, quer em torno da própria associação, quer a nível da sociedade civil e da comunidade.

da Associação Portuguesa de
Artes Marciais que a figura do
mestre Tran esteve sempre
presente”. Carlos Santos refe-
riu que “ele não terá substitui-
ção”.

O mestre Tran teve um
papel marcante no Viet Vo Dao
em Portugal e França. Vie-
tnamita de nacionalidade, cedo
veio para Portugal onde im-
plantou a modalidade e aca-
rinhou, em particular a Associ-
ação Portuguesa de Artes Mar-
ciais, em Espinho deixando al-
guns ‘discípulos’, entre os quais
Carlos Santos e Carlos Tavares.

Na altura dos discursos, o
presidente da Assembleia Ge-
ral da APAM, José Martins re-
cordou os tempos da fundação,
em 1974, dizendo que ele pró-
prio e o empresário espinhense,

António Jorge Castro “criamos
condições para deitar a semen-
te que hoje produziu os seus
frutos”.

José Martins elogiou, por
outro lado, o trabalho que Carlos
Santos tem vindo a desenvol-
ver, “com empenho, rigor, dis-
ciplina e dedicação”, o que con-
tribuiu para que a APAM seja
hoje “uma referência a nível
nacional e internacional”.

O presidente da Assembleia
Geral manifestou, ainda, a enor-
me vontade de dotar a APAM
de “instalações próprias. Todos
vamos lutar para a sua con-
cretização urgente. É um ob-
jectivo justo e merecido”,
sublinhou.

Por fim, José Martins fez
questão de agradecer a todas

as entidades que colaboraram
e que têm ajudado a APAM,
destacando “a Solverde e em
particular o seu presidente do
Conselho de Administração,
Manuel Violas”.

Por sua vez, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota referiu que tem
“acompanhado muito de perto
esta associação” e que por isso,
considera que “todos somos
amigos da APAM”.

José Mota fez questão de
“dar os parabéns a todos aque-
les que fizeram a APAM desde
há 30 anos a esta parte”.

José Mota entende, tam-
bém, que “a APAM tem grande
prestígio quer a nível nacional,
quer internacional” e que “tem
dado um grande contributo a

ocupação de tempos livres das
pessoas e dos nossos jovens” e
que por isso “tem contribuído,
e vai continuar a fazê-lo, com
grandes serviços à nossa co-
munidade”.

José Mota terminou a sua
intervenção dizendo que “a
Câmara tem apoiado esta insti-
tuição e vai continuar a fazê-lo
dentro das suas possibilidades.
Por isso vamos todos procurar
dar mais à APAM para que pos-
sa continuar a melhorar as con-
dições de vida no nosso conce-
lho. Com estas pessoas de cer-
teza que o futuro está garanti-
do” – concluiu.

Finalmente, o presidente da
Direcção da APAM, Carlos San-
tos fez questão de se “dirigir
aos amigos” dizendo que “é

necessário muito trabalho”.
Carlos Santos recordou que

a resolução do problema das
instalações desta associação
“terá de partir de nós. Teremos
de fazer um apelo às gerações
de 74 e de 79” para que essa
necessidade venha a ser uma
realidade.

Carlos Santos referiu, tam-
bém, que as ambições da APAM
“são maiores do que aquelas
que eram dantes”.

O presidente da Direcção
disse ser tempo para “começar
a pensar na APAM do futuro” e,
por isso, garantiu que “todos os
jovens têm a minha confiança e
o meu empenho”.

E concluiu:
“Amanhã o trabalho conti-

nua”.
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Manuel Violas manteve estilo até à meia-final

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Recorde-se que José Granja
já havia garantido a presença
na final, depois de ter batido
João Pedro Varela, na meia-
final, por 6-5 e nos quartos-de-
final, bateu Tiago Rodrigues
por ‘1 up’, enquanto João Pedro
Varela havia derrotado Hugo
Mota por 2-1.

O outro finalista, Adelino
Ribeiro, venceu Afonso Leite
Castro, nos quartos-de-final,
por ‘1 up’ e o semifinalista Ma-
nuel Violas, bateu Miguel
Teixeira Bastos por 2-1.

No final do encontro Manu-
el Violas reconheceu que “ga-
nhou o melhor jogador porque
foi o Adelino Ribeiro que conse-
guiu o melhor resultado”.

Para Manuel Violas “foi um
jogo muito bem disputado até
ao último buraco, onde não
houve mais do que uma panca-
da de diferença. Estivemos sem-
pre empatados”. Por isso, o
semifinalista disse que “fiquei
bastante satisfeito porque jo-

Campeonato de Homens do Oporto Golf Club

Adelino
Ribeiro
e José
Granja
na final

Foi encontrado

na sexta-feira

o outro finalista

do Campeonato

de Homens

do Oporto Golf Club.

Adelino Ribeiro

irá juntar-se

a José Granja,

numa final a

agendar para breve,

depois de ter

derrotado

na meia-final,

nos ‘greens’

do Oporto

Golf Club,

em Silvalde,

na sexta-feira

à tarde,

Manuel Violas,

por ‘1 up’.

guei uma abaixo do par o que
constitui um excelente resulta-
do para mim”.

Esta prova reuniu os oito
melhores classificados da Taça
Paulo Reis em ‘gross’.

António
Miguel
vence

Campeonato
Seniores

Entretanto, ficou concluído
o Campeonato de Seniores do
Oporto Golf Club, para jogado-
res a partir dos 55 anos e que
envolveu os oito melhores clas-
sificados de ‘gross’ da Taça
Paulo Reis.

António Miguel foi o grande
vencedor ao bater na final,
Fernando Nicolau de Almeida
por 3-2. Na meia-final, António
Miguel havia derrotado, por ‘1
up’, Henrique Brito e Cunha,
enquanto Nicolau de Almeida
batera Fernando Barroso por ‘2
up’.

Nos quartos-de-final desta
prova, António Miguel venceu
António Pinto Pereira, por 3-2,

Brito e Cunha venceu Álvaro
Rocha por 4-2, Nicolau de
Almeida bateu Fernando Pinto

“Acima
das expectativas”

A convite da Associação de
Aveiro, a Académica de Espinho
organizou o Campeonato Distrital
de semi-rápidas, que decorreu
na Nave Polivalente nos dois
últimos fins-de-semana e no qual
os academista estiveram repre-
sentados ao mais alto nível, ob-
tendo excelentes classificações.

A 20 de Novembro decorre-
ram as provas a nível colectivo e
aí os academistas repetiram o
lugar obtido na Taça de Aveiro,
sendo apenas batidos pela
fortíssima equipa da Associação
“Estamos Juntos” de S. João da
Madeira.

Para Martinho Cardoso, res-
ponsável pela secção de xadrez
da Académica, “o segundo lugar
a nível colectivo estava dentro
das nossas expectativas. Agora,
a nível individual ultrapassámos
bastante as expectativas”.

Na competição individual de
sábado os academistas obtive-
ram excelentes classificações,
nomeadamente: o primeiro lu-
gar de Sergey Leschenko, o ter-
ceiro de Hélio Santos, o quinto
de Igor Kovtum, o sexto de
Martinho Cardoso e o sétimo de
Nuno Santos.

A nível organizativo, esta já
não é a primeira iniciativa da
secção academista e o seu res-
ponsável garante que “tudo de-
correu optimamente”, reiteran-
do o agradecimento pela dispo-
nibilidade da Nave Polivalente.

Entretanto e além da parti-
cipação nesta competição por si
organizada, a 21 de Novembro a
secção esteve representada no
Torneio Internacional de semi-
rápidas de Carregosa onde Igor
Kovtum obteve o quinto e Sergey
Leschenko o sexto lugares.

Sandra Soares

Xadrez
academista

Oliveira por 2-1 e Fernando
Barroso derrotou Francisco
Olazabal por ‘2 up’.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

Missa
do 5.º Aniversário

A família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 3, sexta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Agradece desde já a todos quantos
participarem.

Eulália Gomes da Costa
Dr. Rui António Gomes da Costa Coelho

Dr.ª Maria Paula Gomes da Costa Coelho Lima
Prof.ª Maria Teresa Gomes da Costa Coelho Rua

Dra. Natércia Augusta Castro P.P. Coelho
António da Rocha Lima
José Jorge Queiroz Rua

António Fernandes Coelho

António Pereira da Silva
(Trovisco)

3 anos de saudade
Se a pessoa que amamos é tirada de

nós, a melhor maneira de não esquecê-la
é amá-la. Sim, porque o tempo passa, mas
o verdadeiro amor é para sempre.

4-12-04

Maria Leite de Sá
Missa do 45.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e bisne-
tos vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por sua alma, dia
8, quinta-feira, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Olívia Moreira da Mota
(Olívia Machada)

Sua filha Fátima e genro Domingos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma da saudosa extinta, dia 6,
segunda-feira, às 18.45 horas, na Capela do
Sameiro, em S. Paio de Oleiros. Desde já
agradecem a quem comparecer.

05-12-1998
6.º Aniversário do falecimento

 Ana Maria Reis dos Santos

Sua família vem, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma da sau-
dosa extinta, dia 5, domingo,
às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
ce a quem participar.

Filho: António Manuel Reis Santos
Nora: Maria Odete Rodrigues Alegre Santos
Netos:Liliana Maria Rodrigues Santos

Rui Manuel Rodrigues Santos

Missa do 2.º Aniversário

 ADVOGADO

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax:
226060085 - E-mail:cerqueira.fernandes@mail. telepac.pt, 2.ªs
e 4.ªs das 9 às 16 horas.

 ALUGA-SE

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70 contos
- 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros); 120 m2 (100
contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66 gaveto
da Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou vende-se.
Tlm. 919802773 * 916734203.

SALA C/ 160m2. Dá para festas, passagens de Ano e outros
eventos. Telef.227321300 ou 933853737.

RECOLHA DE VIATURAS c/ seguro em garagem fechada, na
Avenida 24, zona Norte. Trata: 917512684.

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na Avenida 8 perto da
estação. Tel: 227340017 - Tm: 964241942.

T3 DUPLEX - aquecimento central. Garagem fechada 2 carros.
Vistas de mar. Telm: 962405516 - 966344583.

LOJA E CASA PEQUENA em Espinho. Contactar: 917178160.

 EXPLICAÇÕES

EXPLICAÇÕES DE ALEMÃO E PORTUGUÊS-3.º Ciclo (7.º, 8.º, 9.º
ano). Secundário (10.º, 11.º, 12.º). Licenciada pela Universidade
Nova de Lisboa. Contacto: 934145298.

 MÉDICO

- CARDIOLOGIA
DR. RICARDO ROMEIRA - Médico especialista de cardiologia.
Carreira Hospitalar - C.H.A.N. e Ordem dos Médicos. Consultórios
- Policlínica Espinho - Rua 33 n.º 408 - Telef: 227 342 111; S. João
da Madeira - Parque América n.º 23 - Cons. n.º 44 - Telef: 256 827
864; e Esmoriz - Av.ª 29 de Março - Telef. 256 752 579. Dias úteis
das 11 às 20 horas.

 MENSAGENS

CAVALHEIRO DIVORCIADO-37 anos, vindo do estrangeiro, procura
senhora até aos 45 anos, para vida a dois. Relacionamento sério.
Telem: 939406850.

 SERVIÇOS

Executo todo o género de serviços: pedreiro, trolha, pintor,
saneamento em pequenas e grandes reformas. Contactar tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80 m2.
T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.: 966480081
ou 968670340.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da IC,
3 frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

LENHA DE AZINHO SECA p/ lareiras. Posto em casa. Tlm.
934740947.

T3 DÚPLEX c/ lugar de garagem - Rua 36, junto ao Liceu.
Contactar tlm. 965245348.

T3 - CENTRO DE ESPINHO Rua 14. Com vista para o mar. C/ suite.
Bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo preço. O próprio.
Telef: 256890340. Telm. 966446531.

TERRENO EM ANTA C/ 280m2. C/ viabilidade aprovada. 14.600
cts. = 73.000 Euros. O próprio. Telm: 967400397.

ESPINHO-GRANDE T4 DÚPLEX + 2 SALAS, 3 WC, 3 varandas,
saleta/copa, grande hall, etc. C/ garagem ind. Vistas mar. Usado.
Tlm: 966651793 (o próprio).

CEDÊNCIA DE QUOTAS - Pastelaria/salão de chá. Na totalidade.
Espinho. Contactar: 912601923.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com muitos
habitantes, escolas e indústria sem qualquer infraestrutura do
género num raio de 3 Km. Bom negócio - Telm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectaculares, construção
rigorosa. Nogueira da Regedoura - Espinho. 917060170/
914291345/917812902.

T4 NOVO - Frente ao mar. Aceitam-se propostas, após visita.
Pronto a habitar. Contactar: 962405516 - 966344583.

T3 ESPINHO CENTRO - Novo, 130m2, garagem, arrumos, varan-
das. Excelente - 132.000 Euros. Paulo Sérgio - Propriedades LIC.ª
824 AMI. Tel: 227830042 / 962909057.

TERRENO com projecto para moradia de r/c, 1.º e 2.º andar.
Paulo Sérgio - Propriedades Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 /
917568583.

T2+1 c/ suite, cozinha, lavandaria, garagem e jardim. 110.000
Euros. Tlm. 919596800.

T2 - 1.º ANDAR. C/ 94m2, c/ cave e arrumos c/ 3,50m2 e lugar
de garagem. Em Silvalde, saida de Espinho. Telef: 919081547.

T2 ESPINHO, perto da estação, com bom terraço virado a sul,
prédio pequeno e de boa qualidade. Tel: 227340017 - Tm:
964241942.

T3 ESPINHO, NOVO, perto da rua 19, com boa área, acabamentos
de excelente qualidade, aspiração e aquecimento central, electro-
domésticos, caixilharia dupla. Com óptima zona verde. Óptimo
preço. Tel: 227340017 - Tm. 964241942.

T3 ESPINHO, USADO, na rua 19, com óptima área, caixilharia
dupla, garagem fechada. Excelentes vistas. Óptimo preço. Tel:
227340017 - Tm: 964241942.

LOJA ESPINHO, centro, com 70m2 e arrumos na cave. Tel:
227340017 - Tm. 964241942.

T1 ESPINHO, novo, com óptima área, aquecimento e aspiração
central, electrodomésticos incluídos. Tel: 227340017 - Tm:
964241942.

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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Serviço Funerário
96 305 05 09

Rua Soares dos Reis, 1087
Mafamude - 4430-240 Vila Nova de Gaia
Tel. 22 712 59 25  •  Fax 22 712 72 72
www.funerariaalves.pt - info@funerariaalves.pt

Maria Irene Pereira Soares
Missa do 1.º aniversário do falecimento

Seu marido, filhas, gen-
ros, netos e demais família
vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será ce-
lebrada missa por sua alma,
dia 4, sábado, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Dezembro
de 2004

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Luz Matias de Sá

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º Dia
Suas filhas, genros, netos

e bisneto vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 5,
domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

 Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Dezembro
de 2004

Maria Isabel de Sá Almeida Morado
Ivone Maria Matias de Sá Almeida Ferreira

Carlos Belmiro Morado Sousa Neves
Vitorino dos Santos Ferreira

Rosa Cristina Almeida Morado Simões
Patrícia Sofia de Almeida Ferreira

Alexandre Pinto Simões
Ricardo Jorge de Almeida Morado Simões

(Viúva de Camilo da Luz Almeida)

Manuel António Peres Rodrigues
2.º Aniversário Falecimento

É com grande saudade que a famí-
lia vem, por este meio, comunicar a missa
do 2.º aniversário do falecimento do
saudoso extinto. Será celebrada dia 6,
segunda-feira, às 8 horas da manhã, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Dr. Carlos Alberto Carvalhido Pacheco
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este meio, comunicar que a missa do 1.º
aniversário se celebra sábado, dia 4 de Dezembro, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

“Ausência

Num deserto sem água
Numa noite sem lua
Num país sem nome
Ou numa terra nua

Por maior que seja o desespero
Nenhuma ausência é mais funda do que a tua

Sophia de Mello Breyner Andresen”

Espinho, 2 de Dezembro de 2004

Berta de Sá Alves Fardilha Pacheco
Paulo Rui Fardilha Pacheco

Pedro Nuno Fardilha Pacheco

José dos Santos Mourão
Missa do 6.º Aniversário

Sua esposa e toda a família, recorda o
seu 6.º aniversário com muita saudade.
Será celebrada missa por sua alma, dia 4,
sábado, às 16.30 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Aposentado do Casino)

Missa
do 14.º Aniversário

Recordando sempre com
infinda saudade aquele que muito
amamos em vida, cuja memória
veneramos, sua esposa, filhos e
restante família mandam celebrar
missa pelo seu eterno descanso,
dia 4, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Agradecemos desde já a todos
quantos possam comparecer.

Sebastião Pinto Preda Prata

Armando Brandão Almeida
Missa do 8.º Aniversário

Sua esposa, f i lhos,  noras,
genro, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 7, terça-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Matilde Rosa de Sousa
Missa do 4.º Aniversário

Seus filhos, netos, bisnetos e restan-
te família, vêm comunicar que será cele-
brada missa, por sua alma, dia 2, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
participar.

Armando Alves da Rocha
Agradecimento

e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhas, genros e neto vêm,

por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia se celebra hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Dezembro de 2004

Maria Lassalete Salvador Resende de Oliveira
Maria de Lurdes Oliveira Rocha

Maria José Oliveira Rocha Macedo
António Brandão Duarte

Laureano António Moreira Macedo
Armando António Rocha Macedo

(Professor aposentado)
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Luís Manuel Gomes Torres
Missa do 8.º Aniversário

Seus pais, filhos, noras, netos e
sobrinho vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 7, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a quem comparecer.

Joaquim Alves Pereira
3.º Ano de Saudade

Faz 3 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Esposa e filhas

Carolina Francisca de Sousa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, netos,
bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia
6,segunda-feira, pelas 18 horas,
na Igreja matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 2 de Dezembro de
2004
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José de Sousa Pinho Miguel
António de Sousa Pinho Miguel

Maria Pinto de Oliveira
Maria Cecília de Oliveira Mota
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